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RESSURQIMENTOIO ALGARVE

,DA, C'A'S''A,' DO. ALGARVE confundidocQmoDouro
12ORREU e não sabemos se canti­
C nua a correr num cinema da

capital do País um documenté-

L ISBOA rio colorido sobre Portug'A, da auto­
ria de Walt Disney. O filme é agra­
dável de ver porque está realmente
bem feito. Nele não há qualquer.
menção ao Algarve, embora a nossa

Província ofereça aspectos paisagí.s­
ticos e folclóricos dignos de figura­
rem numa fiia que pretende ser um

documentário do País. Mas se não
há qualquer referência ao Algarve,
há no filme uma imagem da nossa

região - um dos nossos ranchos
................ ca ••• 4 folclóricos, cremos que o de Santo

Estêvão, a exibir um baile de roda,
mas apresentado como 'se setratasse
de um rancho duriense a celebrar a

vindima.
E' ciaro que não protestamos vis­

to se,' indiferente ao espectador ame­
ricano, francês ou de qualquer outro
país que lhe apresentem, um motivo
folclórico do Sul a ualorisar um

friso de lindas imagens do Douro.
Mas se não protestamos, não impede
isso que deixemos de registar o nosso

aborrecimento por esta Província ter
sido incompreensivelmente esquecida
no referido documentârio.

pelo dr. VE�GíLIO PASSOS

EMI

'ijI RESSURGIMENTO da Casa do Algarve teve origem numa série de
� artigos e entrevistas, levadas a efeito por Luis Bonifácio, jornalista

alcobacense, muito dedicado ao Algarve e aos interesses da nos­

sa Provincia.
,

Em 10 de Junho ae 1945, Luís Bonifácio publicou no semanário
«Povo Algarvio» um artigo intitulado «Por que não se organiza a
Casa do Algarve 'i», Nele, conta-nos a entrevista que teve com o sr.

major Mateus Moreno, um dos directores que mais trabalhou na

primeira fase da Casa do Algarve,
fundada em 1930.
O sr. major Mateus Moreno disse

então: «A finalidade dos vários
grémios regionais, que actualmente
existem em Lisboa, já não é a.mes­

ma de 1930. Muitas das activi­
dades sociais e até culturais dessas
instituições de 'carácter particular,
estão hoje integradas no programa
de acção das Juntas de Provincia.
Mas nem por isso deixo de consi­
derar ainda muito útil a existência
de tais grémios, mesmo fora da sua
simples objectividade recreativa.

Continuo no. 4,8 pógino'
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ESTAO A SOFRER

GRAVíSSIMOS PREjuízOS
todas as aetividades

do extremo Sotavento
nM consequéncia do trânsito na
'C- ribeira do Almargem conti-

nuar a ser feito em condtcoes
deficlentissimas, pois apenas po­
dem passar e com perigo, carros
ligeiros, registam-se grandes pre­
juízos em todas as actividades no­

meadamente do extremo-Sotavento
da Província, prejuteos que atin­
gem a camionagem quer de paso,
sageiros, quer de carga, esta es­

pecialmente, visto ser forçoso fa­
zer transbordo de passageiros e

de carga, o que equioale a tempo
perdido, carros imobilizados e

despesas elevadas. A interrupção
prejudica também, o movimento
turístico com e de Espanha, as

actividades industriais e a movi­
mentação portuária de mercado­
tias que têm que tomara caminho
de Lisboa, pois nesta época é
arriscado tentar fazer embarques
na costa.
Na opinião dos camionistas, o

mal podia ser remediado rápida­
mente, fazendo-se um aterro na

ribeira com manilhas de cimento
que servissem de escoante às
águas; mesmo que estas subissem
não impediriam o trânsito desde
que o aterro fosse construído com

segurança.
De qualquer modo não se com­

preende,' com os tecursoS de enge­
nharia de que se dispõe hoje, que
se mantenha o isolamento de uma

zona tão importante do Algarve e

com responsabilidades de trânsito
internacional.
Par:a esta lamentável situação

permitimo-nos' chamar a esclare­
cida atenção do sr. ministro das
Obras Públicas.

Movimento demográfico
De, Janeiro a Agosto do ano

, passado o movimento demográ­
fico do Algarve foi o seguinte:
casamentos, 1. 587; nascímen­
tos, 3.842 e óbitos, 2.094.

NOVA CAPITA-NIA
do Porto de Faro

DELEGAÇÃO EM LISBOA - TELEFONE 31839 • AVENÇA

COMPOSiÇÃO E IMPRESSÃO: GRÁFICA DO SUL -V, R. S. ANTÓNIO

O DESENVOLVIMENTO TURíSTICO
CA PRAIA CA'ROCMA
'�AS ORRAS QUE VÃO S�R R�ALlZADAS NESIA ESTÂNCIA BALNEAR
ftflA reunião dos organismos de tu­
W riamo efectuada nas Caldas cYa

Rainha e em que se aprovou
que a próxima reunião se efectue
no Algarve, um dos representantes
da nossa Provincia, o sr. Salvador
Gomes Vilarinho, apresentou' um
memorial sobre o desenvolvimento
turistico da Praia da Rocha. Desse
documento extraimos o que se

segue:

Não foi, porém, a Praia da Rocha
até ao presente, dotada de qualquer
beneficio" pelo que pouco ou nada
evolucionou no sentido de ser con­

siderada um dos primeiros centros
turísticos do-País.
As tentativas de construção de

dois 'estabelecimentos hoteleiros tí­
veram, por parte do Municipio, o

mais franco acolhimento, mas não
foram suficientes os dois anos de­
corridos para que tais obras se pu­
dessem materializar. E' este o pri­
meiro ponto de interesse que julgo
oportuno pôr à consideração de v ;

ex.s, sr. secretário nacional, pe­
dindo a sua 'atenção e valiosa aju­
da, no sentido de se decidir, no

campo oficial, sobre a viabilidade
destes dois empreendimentos.
Outro ponto importante, diz res­

peito à escala com que se prevê o

apetrechamento turistico da Praia
da Rocha. Sobre este ponto cabe
aqui dizer que estão concluidos os

estudos urbanisticos que definem,
com largueza, uma sana de interes­
se turístico que constitui espaço de
reserva indispensável à construção
de hotéis, casinos, etc. Trata-se
de uma área importante, situada à
beira-mar para que as suas ligações
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=
nl..._ dos nossos c:asinos qae proporc:ionara_ a indiRenas e a
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æ=

e.. tranlaos a_ «réveil'on» J,e Rrata le_bran�a. aparec:ea e..te

æ=aleRre e ..arpreendidõ trio. Pensoa e_ ...ir rec:rear-se a Mon-
=

te G';rdo DIa .. rec:eando erc:e..so de Ireqaênc:ia, deiroa-.. e lic:ar =

i ti;' ..evo-en�a e Iria Inglaterra - ° qae não'iDlpedia que os seas' i

__
---=� simpátic:o.. c:omponente .. se di erti..sem, embora ali não p�- ='_--=�des.. ",_ gozar a alegria dos no os ranc:laos lolc:lóric:os, ° des-
lambra_ento do nosso logo de artilic:io. a saavidade do nosso

c:lima e o sabor dos nossos Dlarisc:os. •• i_portados de Hqelva
e de Aia_onte.

D trio eDI c:aasa é c:·onstituido pelos. artistas de c:ine_a in­
glês Tlaora Bird. Dennis Pric:e. e 1!ranc:es Day qae, à semellaan­
�a das ...ellaas b.... ras de es/era de vidro. interroga_ os _isté­
rios qae este ano de 1989 reS'erva aos indignos e turbalentos
lilLos deste tolerante planeta. A _isteriosa es/era. c:aios
méritos de adivinlaa�ão c:aira_ no _ais _esqainLo desc:rédito,
loi sab .. tituida e _aito bem por aDIa enorDle ta�a de <lc:ap".
c:om boa perc:enta'e_ do branc:o. Dizia_ OB antigos qae a

verdade está no ...inlao, o qae parec:e Rarantir o mérito do pros­
nóstic:o qa.,. o trio Iez ac:'erc:a dos inc:ertos destinos da laaDlani­
dade. Qaal loi esse prosnóstic:o não o sabemos nós, _aB se_­

pre gostaria_os de a...erigaar a qae c:onc:lasão teriam c:laegado
Denni61 Pric:e e a_ daas' ./t;itic:eiras" ac:erc:a de c:ertos proble­
DIas reRionais qae laá _aito se nos enqaistara_ na moleirinlaa.

EspereDlo61 qae lIenLam c:á no liDl de.te ano ao «réveillon»
de Monte Gordo para tirarmos tudo a limpo. i. ama qaestão
de pac:iênc:ia .• , e desta temos qae sobre - até para lornec:er
ao Dlais 61ôlreso 61061 i_pac:ientes. /
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j' •A nova Capitania do Porto de Faro

I!STÁ muito adiantada a constru­

ção do novo edificio da' Capita­
nia do Porto de Faro, o qual é

de sóbrias e agradáveis linhas ar­

quitectónicas, podendo dizer-se que
fica a melhor instalação do género
da nossa Provincia. Nele ficarão
todas as secções adstritas àquele
departamento que se encontra ins­
talado num velho edificio que já
não satisfaz.
A obra é naturalmente da inicia­

tiva do Ministério da Marinha, mas
é justo não esquecer o interesse
que na sua realização pôs o capitão
do porto, sr. comandante José Emi­
lio Henriques de Brito.
A inauguração deve efectuar-se

dentro de meses.
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NAVEGAÇÃO
A tonelagem de arqueação das em­

barcações registadas em 1957 nos por.
tOR do Algarve era a seguinte: Porti­
mão. 11.182; Olhão, 3.907; Vila Real de
Santo António, 3.619; Faro, 2,949; La­
gos, 1.892 e Tavira, 1.690.
As embarcações que frequentaram a

costa do Algarve no mesmo ano, tota­
lizaram os seguintes números: Vila
Real de Santo António (todas entradas
no 'porto), 2ti6 com 185.281 ton.; Porti­
mão, 163, com 249.342 ton.; Faro, 79,
com 5,516 ton.; Olhão, 23, com 20,259
ton,; Lagos, J4:. com 17.126 ton.; Albu·
feira, 3, com 4.154 ton. e Tavira, 1, com
193 ton.
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UM, AL.GARVIO
PREMIADO
�OSÉ Guerreiro ,Moura Lapa conquistou, entre 515

concorrentes à letra do «Hino da Força Aérea., o

primeiro lugar. E' um triunfo que nos apraz regis­
tar com muito desvanecimento porque ele, de certo
modo, ,repreõ.enta um triunfo para o Algarve, Deste
regozijo partilham não apenas os filhos de Armação
de Pera, terra natal do poeta, mas todos os algarvios
que acima dos bairrismos impertinentes e inconvenien­
tes põem a sua pequena pátria. Moura Lapa nasceu
em 1905, frequentou o Liceu João de Deus, onde foi
aluno distintfssimo e cursou a Faculdade de Medicina
da Universidade de Coimbra de 1928 a 1950. A falta
de saúde obdgou-o a renunciar ao curso que com tan­
to brilho estava a seguir e refugiou-se na sua acolhe­
dora terra natal. Durante dois anOS desfrutou os a,res
salubres de S. Brás de Alportel e aqui, circunscrito à
amenidade da paisagem, à tranquilidade do ambiente e

por certo influenciado pela poesia do alvorecer d�s-
lumbrante do nOSSO Sol e do seu declínio suave e dou- José Guerreiro
rado nas nossas serras, compôs alguns dos seus pri- Moura Lapa
mores literários que a sua modéstia �1II111I11I1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111aferrolhou numa arca de que só
ele, possui a chaVe. E é pena, por- Auxílio aos sinistrados
que gostaríamos de revelar a0S al­
garvios o canteúdo da arca.
Por enquanto fica circunstancia-

do para todo o sempre que foi o �
poeta algarvio Moura Lapa o autor �
do «Hino da Força Aérea».
W.............�

Visado pela delegavio
de Cenlura

Jo últiRlo teRlporal
MINISTÉRIO da Saúde e

Assistência concedeu ao Go­
verno Civil de Faro 30 contos

e igual quantia à delegação no Al­
garve do Instituto de Assistência à
Famflia, para auxilio aos sinistra­
dos do último temporal.

Conclui na 6," p6gino
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A MORTE DO ,MAESTRO
Tavares Canário

por ÁLVARO GUERREIRO'
idONHECI-D três o.qaatro dias
C após a _inba deá.tla a S.

Migael. apesar de Ponta
Delgada não ser tão peqaena
c:omo poderão 61apor Dlaitas pes­
soa6l. tendo em c:onta qae se trata
da c:apital de aDIa illaa C:ODl

meia dúeia de quilómetros, g1'ão
de ateia emergindo da imensidão
do Atlântico. E', sim, uma bela
cidade, de ruas largas, que encerra
no seu perímetro, além de vários
jardins públicos, quintais co­
mo pequenas quintas, jardins parti­
culares de grande área, entre outros
o do marquês de Jácome Correia e o

da família de José do Canto. Este,
então, uma verdadeira maravilha I
Roseiras lindíssimas das mais ra­

ras 'espécies, em número incalculável.
Existe nele um local - o Vale das
Rosas - onde o,perfume de milhares
delas e a profusão das suas cores,
num matis fantástico, nos fasem
pensar que vivemos, momentânea­
mente, num autêntico sonhaI Lagos
onde deslisam, suave, mages/osa­
mente, casais de alvinitentes cisnes,
que parecem lançar um olhar de
despreso sobre a nossa desajeitada
figura humana I Sucedem-se mais
lagos, agora cobertos de ne1zúfares,
mve em flor agitada pela fuga in­
cessante de vivíssimos e ¡Iamantes
peixes. Cai sobre nós, do alto de
{!igantescas árvores, vindas dos tró­
picos, de todas as partes do mundo,
uma sombra forte, impressionante,

Conclui na 3," pógina

Concorrentes de

Figueira da Fo%
Moncarapacho,
e Lisboa

vão receber os prémios

do cupão n.o 8 de «Acerte, se é capaz!»
iiii NOSSO Passatempo está a

VI. chegar ao términus, sem que
se note esmorecimento no en­

tusiasmo que os leitores lhe têm
dedicado. De todos os pontos do
País recebemos cupões preenchi­
dos e, com muitos destes, manifes­
tações de apreço pela nossa inicia­
tiva que bastante nos sensibilizam.
,o cupão n.o 12, a sair no próximo

número, será o último do nosso

Concurso. Continuaremos todavia,
e até publicarmos os nomes dos
premiados relativamente àquele cu­

pão, a receber, com a indicação de
novos assinantes para o Jornal do
Algarve, inscrições para a fase final
de «Acerte, se é capaz!.. Esta vai
ter agora, durante cerca de um mês,
1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

o grande incremento que o interes­
se até aqui dado à solução das
perguntas lhe não permitiu ainda.
E isto porque o prémio é real­
mente tentador: nada menos que
aDI _asnilic:o rec:eptor de rádio
da marc:a «Mediator». _odeIo
MD 1580 UC (c:orrente anillersal).
oferta da Casa do Rádio, de Antó­
nio Dias Rodrigues, de Faro.
São poucos os concorrentes que

Conclui no 6,8 póglna
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DO MUNDO

PEDE-SE A AMPLIAÇÁO
da zona de rega
da barragem de Silves

MEDIDAS ECONÓMICAS
A UNIÃO Europeia de Pagamen­

tos chegou ao seu termo, sen­
do substituída por um acordo

monetário que regulará os paga­
mentos entre os paises europeus.
Esta medida foi tomada depois de
ser anunciada, em Paris, a desva­
lorização do franco, seguida da con­

vertibilidade parcial da libra e das
moedas de vários paises europeus.
Assim, de agora em diante, os pa­
gamentos serão feitos em dinheiro
sonante, nas moedas livremente
convertíveis, desaparecendo o sis­
tema de créditos s e g u i d o pela
U.E. P.
Embora a França pareça ser o

pais mais interessado nestas trans­
formações, não há dúvida de que
elati são a resultante de pr�longa-

Conclui no 4,' pógina

JUNTA AUTÓNOMA DOS PORTOS

do Sotavento do Algarve

IEUNIU-SE em sessão plenária
a Junta Autónoma dos Portos
do Sotavento do Algarve que

se ocupou de problemas ,de inte­
resse do porto de Faro-Olhão e to­
mou conhecimento das obras em

curso ou já realizadas noutros por­
tos. Do .Diário Ilustrado», onde
vimos esta noticia, pedimos licença
para transcrever a seguinte passa­
gem: «Uma vez mais notámos a

falta da representação de Vila Real
de Santo António, o que, dada a

importância daquele porto no con­

certo dos portos sob a jurisdição
da Junta, é de lamentan.

�URANTE a assembleia geral
ordinária da Associação de
Regantes da Barragem de Sil­

ves manifestou-se o desejo de que
fosse ampliada a zona .de rega aos
férteis campos,de Vale Fuzeiros e

Benaciate, da laboriosa freguesia
de S. Bartolomeu de Messines e a

algumas das boas várzeas da fre­
guesia de Algoz, o que contribuiria
para valorizar estas zonas, obten­
do-se dos seus terrenos maior ren­
dimento.
Apraz-nos registar esta atitude

Conclui na 3,' pógino
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2 JORNAL.:.. DO ALGARVE

por CASIMIRO DE BRITO

No Ginlnásio
NoGimnãsio, sexagenária e que­

rida sociedade recreativa cá do si­

tio, a única talvez que reconhece
que nem só o corpo se quer recrea­

do, mas o espirito também, uma

vez mais um programa cultural: a

apresentação de António Santos
«Tossan» dizendo versos de alguns
poetas de interesse.
A larga assistência, que acorreu

a este sarau prova - nos, só pela
sua presença, que também há fome
de espiritualidade: e tanta mais
quanto se sabe que, nesta cidade
(como nas outras de província­
nesta, o menos, dizem-nos os que
vêm das Guardas, das Evoras, das
Covilhãs, para não falar .em Porta­
legre, Beja, Leiria e ontras xmpávi­
das companheiras .•. ) os aconteci­
mentos de interesse cultural não
são em número suficiente, e, muito
menos de, nível suficiente... Mas
o público acorreu, aplaudiu e afir­
mou (afirma sempre) no seu expres­
sivo «comparecer» que se lhe des­
sem, poesía, música, artes plásticas,
como lhe dão futebol, filmes cha­
mados portugueses e fadinhos, o

seu nível cultural treparia pelo céu

acima, pelo céu da sua sensibilida­
de, que eu não falo de outros céus
a não ser nos dias belos, e todos
os dias são belos para mim, mesmo
quando o não são por me doer
qualquer osso da almaou por ter
fome em qualquer interstício esto-
macal da consciência.

'

Mas vamos à poesía, que Tossan
disse, e jnuito bem. Muito bem
porque muito bem, e muito mal

porque não nos satisfez a fome, a

fome dos que a tinham, porque ha­
via muita gente' que a não tinha em­

bora o dissesse ou pensasse que
sim. Há sempre os que vão pot­
que os outros vão, há os que vão

porque é de bom tom, e há ainda
aqui:les que não conhecendo nada
de poesia (de futebol sim, de fute­
bol e de confusões sobre moral)
chegam ao cúmulo de.chamar plá­
gio a uma pastiche de Alberto Caei­
ro, escrita por um jovem que co­

nhece melhor a poesia (sentindo-a,
.que é assim que a poesia, se conhe­
ce ... ) do que certos sujeitos jorna­
listas de futebol, o futebol. . " /

Mas vamos à poesia, sim à poe­
sia, que Tossan disse e muito bem,
devidamente descontada uma bron­
quite que,' no entanto, não foi sufi­
cientemente chata para nos impedir
de admirar asimplicidade e since­
ridade com que Tossan disse os

poemas que disse; apreciámos, so­
bretudoos poemas de Nicolas Guil­
lén, grande poeta da América do
Sul, de Alvaro de Campos (o belo
poema Adiamento) e, sobretudo,
desse JOSé Gomes Ferreira tão por­
tuguêsmente poeta. Disse ainda

poemas de Catulo Cearense, Antó­
nio Teixeira Marques e outros. Ah,
e de Emiliano da Costa, um dos
seus mais expressivos e típicos
poemas, que, por ter sido tão bem
dito, foi magnânimamente aceite
pela assistência. N a segunda parte
disse duas coisas suas, poesia de
um surrealismo de salão, picante;'
onde, porém, notámos alguns acha-
dos graciosos. '

Enfim, um pequeno sarau de

poesia que valeu a pena, porque
sempre vale a pena insistir com

estas coisas, lutando, claro, contra
a impossibilidade de servir um

banquete mais nutritivo (Alberto
Caeiro, Miguel Torga, JOSé Régio,
Raul de Carvalho, Almada Negrei­
ros, Jorge de Lima e outros) - que
poucos poderiam digerir como ne­

cessário seria.

-----------
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EM PORTIMAO
urge que se tneIl10re

o sistenla de esgotos'

no recinto destinado à feira

PORTIMÃO - Desde que a Câ­
mara Municipal desta cidade arran­

jou o largo próprio' para a feira
surgiu o problema do escoamento
das' águas da chuva naquele terre­
no. De então para cá, basta um

aguaceiro, não muito forte, para
transformar num rio a rua D. Car­
los r.
Não teriam ainda os responsá­

veis, por um lado a Câmara Muni­
cipal, por outro a Junta Autónoma
dos Portos de Barlavento do Al­

garve, encontrado um sistema efi­
ciente de esgotos que. pudesse evi­
tar as inundações, bastante fre­
quentes?
Esperamos que os esforços se

conjuguem no sentido de se resol­
ver o problema, e quanto mais de­

pressa melhor, porque o Inverno
ainda não começou, e as inundações
já criam sérias dificuldades a quem
reside naquela zona ou por ela tem

de transitar. - C.

TR�SPASSA-S�
Sapataria «Império», el ou

si existência, boa clientela e

no melhor local, motivo de
retirada. Informa-se no mes­

mo estabelecimento, Praça
da República - Portimão.

Partidas e CAegadas

Encontra-se em Lisboa a passar
a epoca de festas o nosso prezado
colaborador e comprovinciano, sr.

dr. Vergílio Passos, director do Ex­
ternato Liceal de 'Odemira.
= Com �ua esposa, foi passar as

ferias do Ano Novo a Lisboa, o

nosso assinante sr, dr, Manuel Pe­
reira Fernandes Vargas, conserva­

dor do R�gisto Civil em Vila Real
de Santo António.
= Em' 'gozo d� ferias, encontra-se
em Vila Reài de Santo António o

sr, Manuel Zelia Bandeira Rodri­

gues, funcionario da filial do Banco
Nacional Ultràmarino no Porto.
= Com sua esposa e filho, esteue em

Vila Real de Santo António o sr.

Dante Barbosa Guerreiro, nosso

assinante em Lisboa.
= Está passando as férias em Vila
Real de Santo António o sr. Miguel
jesus Ferramacho, nosso assinante
em Lisboa. '

= Também tem estado passando as

ferias em Vila Real de Santo Antó­
nio o sr. alferes joão Pato Anselmo,
filho do sr. Aure/io Anselmo, nosso
assinante em Lisboa.
= Encontra-se em Lisboa; onde foi
passar ás festas do fim do ano com

seus filhos, aconipanhado de sua es­

posa, o nosso assinante sr. Pedro
joão de Sousa.
= Esteve em Vila Nova de Caceta,
em gozo de ferias, o sr. Estanislau
Miguel' da Conceição Silva, nosso

assinante em Lisboa.
= Com sua família passou as fes­
tas do Natal em Vila Real de Santo
António, o sr. dr. Humberto Sérgio­
de Brito Avô, nosso assinante em

Lisboa.
= Acompanhada de seu filho sr,

António R. Clemente, esteve em Lis­
boa passando as festas -do Natal
com seus filhos, a nossa assinante
sr» D. josefa Ribeiro Clemente,pro­
fessora oficial em Vila Real de San-
to António.

.

= Vimos em Vila Real de Santo
António, acompanhado de sua espo­
sa, o sr. eng. jose' de Brito Fotque,
nosso assipa!Zte em Lisboa.
= Encontram-se passando as festas
do fim do ano em Vila Real de
Santo António os nossos assinantes
sr,« D. Iliete Medeiros Salvador e

srs. Zeferino Pedreira, acompanha­
do de sua esposa, Damião Carrilho
Medeiros e Francisco Caraça Delga­
do Cipriano.
= Regressaram de Matosinhos os :

nossos assinantes srs. Hermes Ma­
nuel Valentim, Dionísio Martins
Estêvão, Emiliano Pereira, Francis­
co Mártires Felix, joão Borges Sa­
las, joão Martins Estêvão, joão
Vaz Afonso, joaquim Manuel Feli­
ciano, jose Tiago Roque, Nicolau
Matias e Vicente Martins Estêvão.
= Vindo de Londres, encontra-se
em Lisboa passando as festas' do
fim do ano com seus pais, o sr. An­
tónio Manuel Marques da Costa
Rocheta.
= Passou as festas do Natal com
seus pais em Castro Marim, o sr.

Egídio Bandeira da Fonseca, nosso
assinante em Sines.

.

= Está passando as ferias em Bias
do Norte o sr. joaquim Pereira das
Neves, nosso assinante em Lisboa.
= Acompanhado de sua esposa sr,«

D. Rita Guerreiro Rit/a Rios e fi­
lhinha e de sua cunhada sr» D.
Maria Antonia Guerreiro Ritta, par­
tiu para Paris o nosso assinante em

Aveiro, sr. .dr. Carlos Pereira Rios.
= Acompanhado de sua esposa sr;«

D. Margarida Paula Nene, encon­
tra-se em Vila Real de Santo Antó­
nio, passando as festas, o nosso

assinante em Lisboa sr. Teàfilo Ri­
ta Nene. ,

= Esteve em Vila' Real de Santo
António, passando as festas do Na­
tal, com sua família, o sr. Manuel
da Costa Band1iÍra, nosso compro­
vinciano e assinante na Amadora.
= Com sua esposa, foi a Beja, pas­
sar as festas do fim do ano com

sua família, o nosso assinante sr.

António da Crus Martins.
= Em gozo rie ferias, etlcontra-se
em Vila Real de Santo António a

sr.a D. Isabel Felismina de Sousa
Oliva Carmo, aluna do Magisterio
Primário, em Beja, filha do nosso

assina11te sr. jose do Carmo.
= No avião dç¡ TAIP, partiu para
Goa, onde (lai prestar serviço mili­

tar, o sr. alferes jose Correia Fer­
nandes Leal, filho do nosso amigo
sr. jose Fernandes Leal, gerente da
agência do Banco Nacional. Ultra­
marino em Vila Real de Santo An-
tónio.

•

Baptizado

No dia de Ano Novo baptizou-se
em Louie a menina Fernanda Ma-

.'.If.¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥

ria, filha da sr» D. Maria Floren­
tina Figueiredo Loree de Lemos e do
nosso assinante sr. Mário Domingos
dos Santos Lemos.

Casamentos

Na igreja de S. Nicolau, em Lis­
boa, realizou-se o casamento da nos­
sa- comprooinciana sr» D. Maria
Manuçla Santos Martins, filha da
sr» D. Virgínia Irlando dos San­
tos Martins e de Francisco Pereira
Martins, já falecido, com o sr. te­
nente Fernando jorge Carmona Cos­
ta, filho do nosso velho amigo e

comprouinciano sr. Emídio Gonçal­
ves Costa, comerciante e industrial
na capital, e da sr» D. Arminda
Carmona Costa. Foram madrinhas
as sr.as D. Maria de Lurdes Centrei­
ras Costa e D. Ilda Contreiras Cam­
pos e padrinhos os srs. bri�adeiro
'Francisco Holbeche Fino e Guilher-.
me Silva. A noiva foi. condusida
ao altar pelo sr. general Leonel Afe.jluia Costa Lopes, director da Arma
de Infantaria e o noivo pelo braço
de sua mãe. Celebrou o acto o rev.

dr. Gustauo de Almeida, que fez
uma paternal alocução, seguindo-se,
após a cerimónia, um copo-d'água
na Casa do Leão, no Castelo. 'Os
noivos partiram em viagem de núp­
cias para Espanha.
= Na igreja paroquial da, Ericeira
celebrou-se há dias o casamento da
sr» dr» Maria Saudade da Luz Hi­
lário de Paula com o sr. dr. Mário
Fernando Pereira Pinto. Foram pa­
drinhos, da noiva, seus pais sr» D.
Saudade Marques da Luz Hilário
de Paula e sr. António Hilário de
Paula júnior, e do noivo, a sr:« dr»
Maria Helena Seromenho d'Abreu
e seu marido sr. dr. Ilidano Gomes
d'Abreu. Foi servido um finíssimo
copo - d'água no Hotel de Turismo
da Ericeira, tendo os noivos seguido
em viagem de núpcias, devendo fixar
a sua residência na capital.

'

Doente

Encontra-se doente a sr,« D. En­
carnação Molina Gago, esposa do
nosso assinante sr, Francisco Gago.

CINECLUBISMO
Vila Real de Santo António -

O Clube de Cinema de Vila Real
de.Santo António realiza na sexta­
-feira a sua 43.a sessão normal, com
o filme de Otto Preminger .0 ho­
mem do braço de ouro», excelente­
mente interpretado por Frank Sina­
tra, Eleanor Parker e Kim Novak.
O mesmo Cine-Clube tem já em

preparação' a sua 2.a sessão infantil,
que se efectua no dia 18 deste mês
e da qual consta, entre outros, o

filme «O balão vermelho».

Cine-Foz
DQMINGO, em cinemascópio,

Diana de França, com Lana
Turner, Pedro Armendariz e

Roger Moore. (17 anos).
TERÇA-FEIRA, programa

duplo: Abbott e Costello poli­
CiM;ê Benvindo Mr. Marshall.
(12 anos).
QUI�TA-FEIRA, Folies

Bergere. (17 anos).

rC'ONOMIA
AZEITE ESPANHOL

SEGUNDO anuncia o suplemento do «Boletim de Oleicultura Inter­
nacional», a produção de azeite em Espanha este ano deve as­

cender a 313 milhôes de quilos. Estes cálculos correspondem
ao fim de Outubro. A cabeça figura Córdova, com 72 milhões, se­

guida de jáen, com 65,8; Sevilha.. com 46,4; Toledo, com 20; Má­
laga, com 12, e Badajoz e Cáceres, com 11,2 cada rima. Granada
produzirá, aproximadamente, 9,8 milhões de quilos; Tarragona, 7,5;
Teruel, 3,6; Valência, 3 e Saragoça, 2,5.

Produção de laranjas e maçãs
Começou a campanha da venda

da laranja em Espanha a qual de­
fronta este ano um inimigo novo -

a maçã. A colheita desta foi muito,
abundante na Europa e o seu preço
é inferior ao da laranja. Os países
produtores vão exportar mais que
nos ano�anteriores e isto ocasiona­
rá por certo oscilação na cotação
dos citrinos. Nos principais paí­
ses produtores de maçã as colhei­
tas este ano acusaram estes núme­

ros, em milhares de toneladas mé­
tricas: Itália, 1.500 (mais 667.000
toneladas que em :t953); França,
600; Holanda, 330; Reino Unido,
260; Bélgica, 200, e Suíça, 180.
Quanto a laranjas, prevê-se a se­

guinte exportação, em toneladas:
Espanha, 1.100.000; Itália, 400.000;
Israel, 380'.000; Marrocos, 265.000;
Argélia, 193.000; Grécia, Líbano e

Chipre, quantidades menores. No
total, a exportação de citrinos dos
países da bacia do Mediterrâneo
deve ascender a 2.536.000 tonela­
das, que terão o seguinte destino:
França, 630.000 ton.; Alemanha,
;540.000; Inglaterra, 285.000; países
.da Benelux, 212. 000; países escan-

dinavos, 184.000;. Suíça, 118.000;
tpa!ses da Europa Oriental, 110.000,
'e Austria, 88.000 ton.

. Pesca 'da sardi- No ano de 1957, a
produção de sar­

dinha na França
.nha em França metropolitana as-

cendeu 'a 14.513
"

toneladas, das quais a indústria
conserveira absorveu 6.100 ton. na
costa atlântica e cerca de mil no
litoral mediterrânico. Foram fa­
'bricadas 330.000 caixas de conser­

vas de sardinha francesa e número

equivalente ou superior de caixas
fabricadas com peixe importado.
Em conjunto a produção total me­

tropolitana no citado ano, de con­

servas de sardinha foi de umas

700:000 caixas. Se se acrescenta­
rem 1. 700.000 caixas da fabricação
de 1956, temos um total de 2.400.000
caixas para 1956-57, o que corres­

ponde a uma -produção anual mé­
(fia de í:2ÓO.000 caixas. Estaquan­
'tidade é suficiente para o abasteci-
mento normal do mercado, tendo
em conta as importações corres­

pondentes ao referido período de
:).956-57.

Cortiça para a Rússia Nos primei-
ros nove me-

ses de 1958, a Rússia comprou­
-nos 4.136 ton. de cortiça não mac

nufacturada, no valor de 48.390
contos e 41 ton. de rolhas pelas
quais pagou 4.438 contos.

Laboraçãº,-,,�.e_., sardinha �t{��� po�
números refere'ntes às aquisições
de sardinha pelas fábricas de con­

servas de Matosinhos, Setúbal e

Algarve, na segunda quinzena de
N ovembro. Por eles se verifica que
o Algarve, devido à grande escas­

sez de peixe que durante todo o

ano se registou na nossa zona, teve
uma reduzida actividade fábril, va­
lendo às fábricas algumas aquisi­
ções de peixe que fizeram noutros

centros piscatórios. Matosinhos
adquiriu naquele periodo para a

indústria 3.966.548 quilos; Setúbal,
1. 286.285 e os centros- éonserveiros
do Algarve 166.290 quilos, nas res­

.pectivas lotas. Os preços mínimos
registados, respectivamente, em
Matosinhos e Setúbal, foram de
1$23 e 1$13, o quilo. No Algarve o

mínimo foi de 1$49 e o máximo
de 4$50.

A energia atómica na

agricultura
Em Londres publicou-se recen­

temente um livro intitulado «A
energia atómica na agricultura», da
autoria do biólogo William Dick.
Esta obra contém pormenores so­

bre as mudanças genéticas que se

podem produzir nas plantas me­

diante o uso das radiações. Por
exemplo, utilizando os Raios X
conseguem-se agora novas varieda­
de de feijão verde e ervilhas produ­
zidas pela radiação citada. Estas va­

riantes nas plantas representam
uma pequena parte do que se po­
derá obter com os raios Gamma ou'
Beta. Na luta contra as pragas do
campo também desempenham um

papel importante os materiais ra­

dioactivos procedentes de reacto­
res nucleares. Na- ilha de Curaçao
foi eliminado um insecto causador
de doenças nos animais de granjas,
mediante o uso de radiações Gam­
ma, que esterilizam o macho. Tam­
bém por meio de materiais radioac­
tivos conseguiu-se estudar o ciclo
de fotosíntese ou seja o processo
pelo qual uma planta utiliza a clo­
rofila para absorver a energia da
luz solar utilizando-a para.traasíor­
mar o óxido carbónica do ar em

açúcar, amido, celulose e outros
elementos da planta. Todos estes

dados, com diagramas e equações
encontram-se no livro do biólogo
W. Dick, que expõe a crescente re­

lação entre a nova ciência nucleó­
nica e a teoria e prática da agri­
cultura.
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l· Rua de Santo António, 14. I
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I• Lisboa - Tabacaria ónaco,:
• no Rossio. I
l·;
" OILão- Tabacaria Moderna, -:

• Avenida da República, 46. I
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; Portitnão - Casa Inglesa. 1
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I·'
: Silves - Livraria e Papelaria l
I •

• Serrano, Rua João de Deus. I
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I Vila Real de Santo António :
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- Havaneza" Rua Teófilo ,
¡ Braga. :
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Novo edifício
dos C. T. T. de OILão

A Direcção Geral dos Edifícios e.
.

Monumentos Nacionais adjudi-
cou à Sociedade de Engenharia

Civil, Lda., pela quantia de 1.106
centos, a empreitada da construção
do edifício dos C. T. T. de Olhão.

dQ :lI) � 3() d«l l)«lzClmbrc

Vila R.ear de Santo A.ntónio

TRAINEIRAS,
Liberta . .

Raulito . .

Conceiçanita
Leste. . .

Audaz. . .

Vulcão...
Refrega . •

Maria Rosa ,

.Ianita . . .

Flor do Sul ..
Flor do Norte .

Amazona.
Nídia . ' ..

Clarinha. .

Infante. . .

Tozé ...
Maria Sérgio

Tóta)

28.754$00
25.708$00
16.551$00
15.457$00
12.670$00
11.6'5$00
10 .. 190$00
9.155$00
8.595$00
g'.r20$00
6.150$00
5.782$00
4.921$00
4;150$10
5.890$00
2.950$00
1.745$00

174.205$00

o I.h.§! o \

TRÀINEIRAS,
.

Nidia .

Tozé .

Estrela do Sul.
Salvadora . .

Noroeste. . .

Oeste. . . .

Sr! da Saúde.'
Luís Fernando.
Novo S. José

Total .

45.46'$00'
12.240$00
8.250$00
6.670$00
4.605$00
5.080$00
2.570$00
'1.570$00

50$00
82.075$00

o GRUPO D� ESCUUIROS
de Vila Real de Santo António

festejou a passagem do ano

Quarteira
Artes diversas. . . 127.182$00

Armação d e Pera

Valor da pesca neste período
Total . . . . .' . . ." 46.586$00

JORNAL DO kLGARVE lê-se
em todos os centros piscatórios
do Contin*:nte e Ultra_ar.

Vila lR«lill d«l sanfo Aonfóniu

de 25 a 30 de Dezembro
I·

ENTRADOS: Italiano «Maria Luí­
sa», de 495 ton., de Olhão, com

carga em tránsíto rvN orueguês
«Tavljord», de 1.275 ton., de Lis­
boa, vazio; Português «Terceíren­
se», de 1.295 ton., de Lisboa, com
carga em trâusito; Português «Shell
Onze», de 358 ton., de Lisboa, com
gasóleo.

.

SAÍDOS: «Mira Terra», para Lis­
boa, com minério; «Maria Luísa»,
para Marselha, Savona e Génova,
com cortiça, amêndoas e conservas.

vOMO é tradicional, os escuteiros
� e dirigentes do Grupo N.o 60,

de Vila Real de Santo Antó­
nio, da Assuciação dos Escuteiros
de Portugal, reuniram na noite de
31 de Dezembro para, com pessoas
de suas famílias e antigos escutei­
ros, confraternizarem na passagem
do ano.

A diversos escuteiros foram en­

tregues estrelas de antiguidade, re­
cebendo os sub-guias Alfredo Guer­
reiro e Alexandre Fernandes Azul
e o escuteiro Manuel Joaquim Go-'
mes Neto distintivos da 2.a classe
e os guias Manuel António Lopes
Duarte e João do Brito Baptista
distintivos da 1.a classe, cujas pro­
'vas haviam completado com êxito.
A patrulha .Poupa. recebeu pro­
visoriamente, como vencedora no

último trimestre, o .Troféu do Jam,
boree., do Concurso com a mesma

designação, realizando-se depois a

cerimónia do Compromisso de
Honra do aspirante João Paulo
Fernandes Azul, que ingressou na­

quela patrulha.
A reunião, que decorreu em am­

biente de autêntico «espírito escu­

tista», findou com' um chá servido
aos presentes.

No Algarve: CARLOS PINHEIRO - OLHAO
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lATUM capai
j I
t SARDINHA Neptuno I'
I ANCHOVAS Dois Garotos;
I CAVALA Guadiana t
¡BONITO Estátua;
l '1
l C A R A p A U PRODUTOS E MARCAS J u ven t u de ¡

lOE I
l PILOTOS V CrlPtl I
! VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO I
J i
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ImMfH[lI�[n�VAmR�U[ A AMP-LIAÇAo·A MORTE DO MAESTRO
da barragem de Silves'

.

.

,

.

.

. '. #.

outros'-alguns-dizem que nã? Tavares Canario'E a gente sente dó, porque o di- .

.

nheiro gasto no Lis poderia ter en­

riquecido os sapais do Guadiana,
com extraordinárias vantagens pa­
ra a lavoura e .para a indústria con­

serveira sotaventina (conservas de
tomates e outros vegetais e frutos)
evitando-se, ainda por cima, 'o de­

saguisado que por lá há, entre

aquelas gentes do Lis, parte das
quais parece não ter compreendido
que a água para a agricultura é tão

indispensável como o alimento pa­
ra o corpo.
Valha-nos.a consolação de que a

maioria, tal como os nossos lavra­
dores barlaventinos - os únicos

C A S A D I A S
-,

beneficiados do Algarve - teste':
munhou ao sr. ministro das Obras
Públicas a sua solidariedade na

virtude e na utilidade da maravi­
lhosa obra de rega do Lis. Dizemos.
maravilhosa porque a conhecemos,
De outro modo e com aqueles es�
crúpulos e reservas que pomos-no'
que se publica fió jornal do Allfor!
ve"não o diríamos. ," .

E pena que essa dúzia de descen­
.

tentes, não tenham - porque não

O TERCEIRO
.

PRÉMIO
têm - a sofreguidão da água, que é

quase uma tara ancestral na maio­
ria dos algarvios, cujos remotos an­

tepassados padeceram as sedes
mortais dos desertos arábicos. S�
a tivessem não andariam para al a
malquistar uma obra que lhes foi

em Vila Real de Santo' António proporcionada para seu bem estar
- o que certo número deles parece
não ter ainda 'compreendido.
Dá Deus nozes .. ;

amigo I». Vibrava agora na emo­

ção daquela noite de arte!
Mas, outra noite surgiu. Que noi­

te! Era a de um temporal desfeito,
como só vi nos Açores! As ondas,
cavalos desbridados, correndo desde
longe, num diabólico galope sobre a

amptidâo atlântica, vinham desfa­
zer-se, fragorosamente, contra

.

as

escarpas rochosas, subindo por elas
. aos ares e caindo, depois, em fan­
tásticas cataratas de espuma.' O
maestro saíra, lançando-se nas ruas

tenebrosas: tinha de ir dar uma li­
ção. Firmava-se certamente na ben­

gala para defender-se da força do
vento. iria a pensar na música, a

relembrar talvez a infância longín­
qua, correndo por estradas ladeadas

por hortenses - nouelões, cama _
nas

ilhas lhes chamam.
A noite avançara muito já. A

tempestade atingira a central eléctri­
ca, mergulhando a cidade totalmen­
te nas trevas mais profundas: Re­
lâmpagos, trovões constantes. A es-'

posa de Tacares Canario, sempre
em sobressalto com a saúde do.maes­
tro, não podia esperar mais. Lançou
um xale forte sobre a cabeça e arras­

tando consigo a velha serviçal, me­
teu-se na noite apavorante, ruas

fora. As bátegas de água, as raja­
das ciclónicas faziam-nas por vezes

recuar. Agarradas uma á outra,
avançavam no entanto. Hórridos
trovões, relâmpagos fulgurantes, in­
cessantemente. Cai um raio nas pro­
ximidades. Mais uns passos e a se­

nhora . tropeça e cai, arrastando a

criada. O azul-eléctrico brilha de
novo, vivamente. Horror! A pobre
senhora estava ao lado do maestro,
que ali jazia entre fieiros de água.
«Socorro! Lue I», Alguém corre com

uma lâmpada eléctrica. A morti es­
tava ali, nurna

, impressionante ex­

pressão. de placidez! Pouco antes,
aquele rosto 'sorria talvez, lembran­
do a sinfonia da «Norma», que an-

. dava a ensaiar. «Vamos, senhores,
lá vai em baixo: um, dois ..• », Po­
rém, o maior regente do' mundo, lá
em cima - ó profundos e imperseru­
táveis mistérios da Vida! - dese­
nhara no ar, com a sua batuta, uma
suspensão eterna!...

.

.

.

No dia seguinte, no templo, no im-
'pressionante cenário jÚj'1ebfe, os exe­

cutantes de cordas da orquestra de
Tavares Canário faziam ouvir, ante
os despojos do seu querido maestro,
a. «Morte d'Ase», de Grieg. Eu, o

brincalhão de havia pouco, chorava'
a valet, escondido atrás de uma co­

luna de mârmore l . A tempestade
passara e as rosas tinhâm agora
mais vivos o perfume e o brilho: os
cisnes continuavam vogando pláci-
damente!...

-

que nos não entristece, porque, de
entre a densa ramaria envolta em

trepadeiras de enormes/olhas, ouve­
-se a orquestra sinfónica e incessan­
te dos mais variados executantes ala­
dos. Maravilhoso ambiente de mú-

. sicos, de pintores, de poetas! Como
não haviam de ser misteriosos os

pen.samentos, á alma de Antera, que
por aH viveu, cresceu, pensou? ••

Mas, ia eu dizer como conheci o

maestro Francisco Tavares Canário.
Sucedeu ir á Associação dos Em­

pregados do Comércio e Indústria
para inscrever-me como sócio. Lá
estaca o maestro, a música, a ore

questra, Assisti com tanto prazer e

interesse ao ensaio, que o maestro,
dotado de um pivo espírito de .obser­
uação, veio, sem falsas cerimónias,
perguntar-me: «O senhor é o far­
<Pt/fcêutico que chegou do continente ?

, Gosta de música? Conheci a arte ?».
A seguir conoidou-me 10gÇl para fa­
zer parte do seu conjunto, e enredá­
mo-nos numa tal conversa, que, ás

tantas.fomos respeitosamente avisa­
dos,' pelo contínuo, de que era mister'
encerrar a porta! Continuámos na

rua, parando aqui e ait; até chegar
á sua residência.
No dia seguinte, lá estava eU á

estante no meio da excelente rapazia­
da.' Dia a dia a nossa amizade

foi-se consolidando, até que, abrup­
tamente, a morte o levou! Era uma

alma de artista, tendo aprofundado
os seus conhe'cimentos durante anos

e anos. de estudo' al.urado. Possuía
uma infinídade d,e tratados de músi­
ca e mantinha. constante correspon­

. dência com o professor,maestro pa­
dre Tomas Borba, seu companheiro
de infância. Sem sair da ilha, este
homem invulgar conhecia todos os

meandros musicais. Encontrava
sempre o melhor (;flminho para se

esquivar do labirinto de fugas e con­

traponto I Era um fino carácter e

nascera para professor, para maes­

tro. Nunca vi tanta paciência para
ensinar discípúlos e ensaiar orques­

O: tras. Eu nunca faltava aos ensaios,
e, com o meu feitio brincalhão da­
queles longínquos tempos, prouocaoa
bastas vezes a interrupção dos en­

saios .por distrair os meus compa­
nheiros com um dito algo espirituo­
so, ou sorriso para o flautista, que
afrouxauà a embocadura e desafina­
va, outras vezes prejudicando o

colêga do oboé, que, apertando ou

afrouxando os lábios, silenciava o

**_.******.***********,****,**'************* ���;:::Æ�t�;¥fni:�e¡tpe:;:��ncij�'
iC
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;')t nhores, uamos lá ver isto com aten-

� ')t ção.. E,sse senhor das hóstias ... ».
· ?' E o ensaio prosseguia. Tinha o bo'l1't
ie .* .. do maestro o hábito, resultante do

· ie *, ensino a principiantes, de marcar

� , ....t.. todos os tempos do compasso inicial,
7' v""'-' mesmo._ que os primfJiros um) d.ois
ie � If'lllf J1r�f\ 1[\ Ir- ,�I�r.� II �r\ * ou três, o fossem de silêncio. <<Lá

� ._J IJ' lMI l �lJ
.

l' C -� H 11'1 �111� �lJ �; ���d:��1����-c�;:��t7ou;;, �;:�
ie *- �

Uma vez, em plena solenidade, ca-

*' .

sacas e gtava.tas brancas, muitas
ie- , .senhoras e muitas flores, pois estas

ie DO *. aparecem aos montes em todas as

· � . *' festas da ilha, atentos os executantes,
'7' : Tavares Canário relanceou a vista

ie ,*. 'sofire os seus colaboradores e ergueu

ie *' :a batuta. Nesse momento disse eu
.

*' muito baixinho «Lá vai em baixo 1».

�

"I.MIn 1',·1[1 .. 'IR'I�" �·�···IA..�",
*. �a::;�1��7n��/::i�et:��te::a::erd;

� *, .tosse para disfarçar o riso· que não
'7' . I pôde evitar. já refeito, iniciou a

ok * regência, dispensando - me primeir.o
ie *, um olhar furibundo! A execução foi

-..L impecável, me'recendo calorosos
·ie "'r; aplausos. Era uma.jóia, um santo!

ie *' A telefonia estava nos primórdios,"
__., *- vivJa-se de música «ao .natural» e de
'7'

*' alguns discos «Master Voice».
ie Tavares Canário procurava - me

ie *- '. com frequência para falarmos de
-..L música. Na sua infância passara em

ie ""'r Ponta Delgada apenas uma compa-
.ie * nhia italiana de ópera, a expensas de

ie. *' senhores ricos e amadores da divina
"

*
arte, cantando-se duas ou três ópe- I

ie .

O �O
.

ras. Conhecia malas autores de I-Jc
"

r. � \ * r:ús�caloPXerIaX'tic(l do �ltimo. qua;tel
:., � ¡-� . *: ..o secu o e possuza muztas ope-
'1"

......�,;_

\ ras antigas mas não fazia bem ideia

ie �� (L_�
*', dós. brilhantes efeitos do conjunto

� � *' músico - dramático das an, ¡gas e 111.0-

'7'

O
.

'dernas óperas.. Eu descrevia-lhas,
ie * .

trauteava romanzas e árias princi-
ie �

c: *
o

pais. Insistia com ele: «Vá a Lis-

�
"",.. \ ... boa, maestro». «Não posso - dizia-

'7' .....-_¡ 1 t._17' �
-me - já tenho medo de ir ao conti-

ie � -:J *
n-ente». Nada mais dizia, na ilusão

• em que vivia de que não o sabíamos
ie * portador da terrível «angina pec-
ie .

* toris».
__., . Pouco depois tinha de fazer a via-
'7' * gem a Lisboa, por doença da esposa,
ie * que, afinal, nada tinha de grave.

ie * Convenci-o a demorar-se Uma sema-

na para poder apanhar em Lisboa a

ie * abertura da temporada de ópera no

ie * Coliseu dos Recreios. Quando re-

ie gressou procurou-me logo. «Bem

, * me dizia você," venho encantado com

ie Esta e a sua' marca * Lisboa e cheio de óperas e concertos!

ie, -..L Não queira saber que triste figura
__.,

..,.- fiz na audição da «Aida.! A gran-
'7' * diosidade da marcha triunfal, em-
ie * polgou-me. Levantei-me inconscien-

ie *
temente, levado nas asas da música,
duas ou três vez-es, e outras tantas

ie
'

* Uve que sentar-me,'puxado por uma
ie *" mão feminina, enluvada. Eu lim-,. pava as lágrimas de entusiasmo e

¥-¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥ pedia desculpas. Quefigurafiz, meu ... ..

teve um Natal

DESAST'ROSO

Só as tem, quem as deseja
ter! Usando« OUEIMAX». desa­
parecem-lhe em pouco tempe ..

À venda nas Farmácias•.

Conclusão da ].". pógina

dos lavradores algarvios, que slt
bem melhor que ninguém e por
herança ancestral, que a água. é ou- '

ro-líquido, quando se está habitua­
do a extrair dela todo o proveito.
Compare-se esta atitude dos nossos

lavradores com o alvoroço que vai
lá para os lados do Lis em que
uns - a maioria - diz que sim e

\

¿¡;PONTA um nosso colega espa­
� nhol que constituiu um.autén-

tico. desastre a quadra do Na­
tal para o comércio de Nova Iorque
em consequência da greve dos dis­
tribuidores dos jornais, que dura
há mais de quinze dias. Esse de­
sastre foi. provocado pelo Iacto de
não ter o comércio possibilidades
de anunciar os-seus produtos, o que
é fundamental para conseguir a sua

venda, partindo do princípio lógico
que é necessário dizer ao consumi­
dor o qúe se vende e interessá-lo

por aquilo que sepretende colocar.
Além do comércio, cujas vendas
diminuíram pavorosamente, fracas­
'sou também uma comédia pois, de­
vido à falta de jornais, o público
não apareceu no teatro.

Quem tem lucrado com a greve
são os díários em língua estrangei­

.

ra que se editam em Nova Iorque,
.os.. quais passaram a .inserir .noñ­
ciãrlo em inglês, atingindo tiragens

.

que os seus editores nunca teriam
sonhado.
E já agora vamos dar o número

de diários ern Iíngua estrangeira
que se publicam na grande cidade:
árabes, 2; arménios, 3; chineses, 5;
croatas, 1; checoeslovacos, 1;, esto"
nianos, 1; finlandeses, 1; franceses,
1; alemães, 3; gregos, 3; húngaros,
2; irlandesesvl ; itali-anos, 2; �apo­
neses, 1; judaicos; 5; lituanos, 2;
noruegueses, 1; polacos, 2; portu­
gueses, 1; russos, 3; eslovacos, 1;
espanhóis, 3; suecos, 2; ucrania-
nos,1.

.

,
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'LIVROS DIDÁCTICOS E DE FiCÇÃO
dós melhores autores

I<ua Milluel l3ombarda, 14-

VILA REAL DE SA�TO ANTÓNIO
A Casa, Dias representa a

EDITORIAL SÉCULO
encarregando-se tia encomen­

da, com brevidade, de quaisquer:
edições que lhe sejam pedidas.

da l�tari.a do Ano Novo
"-

foi v æ r-i cí t cí œ

(FOI vendido em vu, Real de San­
to António o bilhete ao qual
coube o terceiro prémio da lo­

taria do Ano Novo, na importância
de 500 contos. Meio, bilhete foi
adquirido por um proprietário de
Castro Marim, dois décimos pelo
dono da casa onde o bilhete estava
à venda, um décimo por um comer­

ciante local e dois décimos por fun­
cionários da agência' de um banco,
um dos quais nosso camarada de
redacção.
Felicitamo-los, com votos de que

a sorte não os abandone.

.--------...,. FRIEIRAS •••.
Fnnçionalismo público mesmo ulceradàs
Foi nomeado carcereiro da ca­

deia comarcã de' Faro, o sr. Aqui-
nal Custódio.

.

.i

- Está vago um Iugar de copista
no tribunal judicial de Lagos.

- Foi nomeada ajudante do pos­
to do registo civil de S. Bartolomeu
de Messines (Silves), a sr�a D. Maria
'Odette Cabrita Martins. vosso CASAMENTO'

- Está aberto concurso para pro­
vimento do Jugar de aspirante do
quadro privativo. da secretaria da
Câmara Municipal de Alportel.

- Está aberto concurso para pro­
vimento do lugar de escriturário de
2." classe do quadro, privativo do

pessoaldos Serviços Municipaliza­
dos de Aguas do concelho de Olhão.

£Speciali.ada em Reportagem

A -única que se desloto o vosso coso. e o

'qualquer localidade. com tronsporle próprlo,'e O

mais moderno APARELHAGEM ELECTRONICA
EXPOS'IÇ�O P'ERMANENTI;
R... Filipe AIi ••ao. t:I em FAAO._ Telef. eel

FESTAS DO N_ATAL
Dos filhos do pessoal do
Amoníaco' Português

�ECORREU com muito brilho a
� festa dedicada aos filhos dos

. empregados da 'sede do Amo­
níaco Português que se realizou
em Lisboa, na Casa das Beiras. °
secretário-geral, sr, Miguel Lemos,
saudou a administração, agradecen­
do-lhe· o carinho dispensado áo

pessoal.itendo o sr. dr. Artur Proen­
ça Duarte, presidente do conselho
de administração, agradecido por
sua vez as saudações .e louvado 'a
dignidade com que lodos têm ser­
vido a importante empresa.

Álvaro Guerreiro

Do pessoa:. d� Lisboa
da C. U. F.

ft4IAS �nst.alaqões d� Feira da� ln­
WI düstrias, em Lisboa, realizou-

-se a Iesta dedicada aos filhos
dos empregados e operários da- C.
U. F., que' reuniu mais de 2.500
crianças às quais foram distribuí­
des agasalhos, 'brinquedos' e um

lanche e oferecido um espectáculo.
Assistiram os srs. D. Manuel de

Melo, dr. Jorge de Melo, adminis­
trador-delegado, Nicolas Goyrã,
eng. Eduardo Madail e D. Luís Al­

cáçovas, administradores e directo­
Tes das empresas associadas.
Nesta festa e nas que se efectua­

ram no Porto; Barreiro, Alíerrare­
de e noutras terras da Província, a

Com panhia distríbuíu agasalhos,
lanches e brinq uedos a mais de
6.'500 crianças filhas dos seus em­

pregados e operários.
----------

NOVA
-- ,_,'

DIRECÇAO
da Misericórdiã de Tavira

�M Tavira; sob a presidência d;o
� sr. dr. José Raimundo Ramos

Passos, secretariado pelos srs.

José Augusto Correia e tenente
Francisco Solésio Padinha, reali­
zou-se a assembleia para,!l' eleição
dos corpos directivos da Misericór­
dia que hão-de gerir a Instituição
no triénio de 1959-61. Foram ele-i­

tos os srs. José Emídio Fernandes
Sotero, provedor; Manuel Gil Fer­
nandes Lapa.secretário ; João Faus­
tino Nunes Gonçalves, tesoureiro e

Jos'é António de Jesus, vogal.

CADEIRAS ARTICULADAS
Para praía, campo, cafés, esplana­

das" sociedades de" recreio, circos,
etc. - Co-
modidade
aliada à ele­
gância e sim­
plicidade -

Fa Dr ic ad'as
com madei­
rag sec.as e
de boa qua­
lidade-Aca­
bamento
perfeito­
Fácil arru,
mação: 'as
cadeiras do
mod. 2, em­

piIhàdas a 2m 50, equivalente a 50
unidades, ocupam somente Il área
de l/2m2.

MANUEL DA SILVA DOMINGUES

Pense nos que são

POBRES
Depois de ulna doença •. sobraln

quase s.empre alguns remédios

(comprimidos. injecções. xaropes.

etc.). Não os iñutilize. Entregue-.
-os ao hospitalou ao posto de so­

corros .da sua terra. Eles ajuda­
rão a aliviar os padecimentos dos
...ais pobres.

MAIS

Av. da República, 118 a 120

Vila Real de Santo António

A solução do seuproblema ...
,

está aqui!
.•. se a sua casa não dispõe ainda de corren­

te eléctrica não se prive por mais tempo de
possuir o mais sensacional aparelho de rádio.
Em onda média ou em onda curta «apanhará»
os mais distantes emissores.

O noVo modelo Mediator a Transistor
funcio:1a com um consumo insignificante, quer
com uma pilha de 6 Volts quer com uma peque­

.
na b!:lteria de pouca ampenlgem. E quando a

rede de energia chegar a sua casa, nada mais
terá que fazer senão ligar a ficha com que vem

equipado, a qualquer tomada de corrente

Esc.: 2.895$00

o melhor sortido encontram V. Ex�as na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇAL VES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Porta de Porlugal, 13-1.°-Telefooe 8Z - LAGOS. Remessas para todo o País



4 JORNAL DO 3-1-59

Farmácia· de Serviço
Vila _II&1al de Sante Antenle

'De> hoje até ao próximo sábado,

I está de serviçó a Farmácia Silva,
_____---_-----

Rua Miguel Bombarda, telefone 64.

Telelone 25608 LfSBO�..2

Bonifácio aplaudindo a sua inicia­
tiva dé reorganizar a Casa do Al­
garve em Lisboa. As entrevistas
continuavam.
A sr.a D. Albertina da Cunha Al­

ves, com a sua graciosidade e gen­
tileza, confessou: cA criação das
casas regionais merece-me sem­

pre a maior simpatia. Quantas ve­

zes olhando Lisboa, as ruas apinha­
das de gente, o seu ar alegre e fes­
tivo eu senti dentro de mim um

isolamento estranho I
�De -facto, o indivíduo, trazido

pela força dás circunstâncias para
fora da: sua, província, com hábitos
e sensibilídades diferentes, precisa,
muitas vezes, de encontrar no novo

meio o apoio e o vigor perdidos
por falta de ambiente natal.

eNestas circunstâncias é profun­
damente útil encontrar ca sua casa»,
.a casa que lhe fala dos seus, da sua

província, daquele ambiente que é
como que um prolongamento da
própria família.
«E' com todo o carinho que vejo

a fundação da Casa do Algarve, a

casa da minha linda provincia. Ela
trará a esta Lisboa acolhedora a

nota intima e discreta da sua vida,
a melodia eterna do nosso mar tão

azul, a leveza das nossas amen­

doeiras, o segredo das nossas noi­
tes estreladas e dos nossos sonhos
de moiras e príncipes encantados!
cE se ao organizarem a Casa do

Algarve não esquecerem decolocar
ao lado do repositório das suas ri­
quezas e dos serviços próprios à
sua actividade comercial, industrial
e desportiva, a colaboração das
nossas Mulheres, abraçando as suas

ideias e iniciativas, penso que os

algarvios darão, uma vez mais, im­
pulso patriótico ao levantamento
moral e mental do nosso povo »,

Outras entrevistas e cartas foram
publicadas no jornal "VOZ do Suls,
Assim, a sr," dr.s Mariana Machado
Santos defendeu a reorganização
da Casa do Algarve bem como o

escritor Soeiro da Costa e o sr. JOSé
Casimiro.
O entusiasmo e a persistência de

Luis Bonifácio na publicação das
diversas entrevistas e cartas rece­

bidàs, deu origem a que se for­
masse em Lisboa um grupo de en­

tusiastas composto dos srs. Jeró­
nimo Gregório Marcos, Joaquim A.
Nunes, Joaquim do Nascimento
Cravinho, Luís Anacleto e Aníbal
Anjos que se puseram em contacto'
com Luis Bonifácio combinando o

primeiro encontro no Café Chiado.

Vergílio Pao,oi

L i·v r o's

Ao abrigo do' disposto Lei:

"Poemas de Deus e do Diabo"
de JOSÉ RÉGIO

A [a�a �o Algarve em li��oa
Continuação da 1.· p6gina

«Inteligentemente orientados, eles
. poderiam ser até 'óptimos .elemen­
tos de ligação entre vários núcleos
<regtonaís da Metrópole e os seus

correspondentes jno U I t r a m a r -

,campo que foge, como se sabe, à
actividade das ditas Juntas».
Publicou ainda o- cPovo Algar­

víosventâo dirigido pelo dr. Jaime
Bento da Silva, uma entrevista com

o. dr. Alberto Iria que diz: «Não
. creio que possa haver, dentro da
moderna orientação do nosso re­

gionalísmo, instituição que melho-
,res serviços possa prestar aqui, na
Capital" do Império, ao nosso Al­
garve, não só pelo que diz respeito
à propaganda turística e comercial,
mas também na defesa e valoriza-

. ção de todos os seus interesses
materiais e espirituais •.

, Esclarece Luís Bonifácio: cPor
,motivos que desconhecemos, o

«Povo Algarvios, não inseriu.outros
. artigos que lhe-foram enviados». .

No entanto, a campanha para a

reorganízação- continuou através
das colunas do semanário "VOZ do
Sul», de Silves. Esta campanha le­
vada a efeito, nos jornais do Al­
garve, pela pena deste bem inten­
cionado jornalista, despertou inte­
resse nos algarvios residentes em

Lisboa e muitos escreveram a Luís

_. ......,-------

E c I T A

nos citada

Editada pela Portugália, com o

escrúpulo gráfico que é apanágio
desta prestigíosa editorial, acaba
de aparecer nas livrarias aquinta
edição de «Poemas .de Deus � do
Diabo», de josé Régio, a qual estã
valorizada com oito expressivos .de-
senhos do poeta. .

,

De José Régio talvez ainda não
se tivesse dito tudo, mas disse-se o

bastante para se saber que é um

grande poeta e um grande escritor,
um'talentoso homem de letras que
ocupa lugar de vanguarda no mun­

do.Iíterário de língua portuguesa.
Lirnitar-nos-ernos pois a assinalar

esta nova edição dos seus poemas,
chamando a 'atenção dos- amantes
da poesia para a circunstância rara

em Portugal de um livro de versos

ter conseguido alcançar cinco edi­
ções.
Esta nova edição está valorizada

com uma introdução que não dei­
xando de o "ser constituí .um subs­
tancíoso ensaio de cerca de noven­

ta páginas no qual JC/sé Régio faz
uma análise da sua pessoa e da sua
obra em Iace dos críticos e das
modas literárias àsquais se consi­
dera estranho, - A. J.

Recensesmento Eleitoral
ANTÓNIO JOAQUIM DE ALMEIDA, CLefe da Secretaria da- Câ­

:m.ara Municipal do ConcelLo de Vila Real de Saqto António, faZ- saher, nos
termos e para os efeitos do art. 10.0 da Lei n.O �015, de �8 de Maio de 1946 ..

qu� as operações dó re!ensea:mento dos eleitores do PRESIDENTE DA RE­
P,UBLICA e da ASSEMBLEIA NACIONAL para o ano de 1959, terão ini­
ció e:m. � de Janeiro e ter�i�arão e:m. 15 de Março do :mes:m.o an�.

São eleitores e, como tal, recenseáveis:
,

A prova do pagamento referido nos 2.0,
4.0 e 5.0 faz-se:

a) - Pela exibição, perante a comissão de fregue­
sia, dos conhecimentos respectivos, cujos números
ficarão anotados no verbete ou' processo individual do'
eleitor; .

b) - Pela inclusão no mapa enviado pelo chefe da
secção de finanças. .

Ao marido se levarão em conta os impostos cor­

respondentes aos bens da mulher, posto que entre eles
não haja comunhão de bens, e aos pais os impostos
correspondentes aos bens dos filhos menores a seu

cargo.

A prova das habilitações referidas no n.O 3 faz-se:

Pela exibição do diploma do curso, da certidão ou

a pública forma respectiva, perante a comissão a que
se refere a' alínea a) ou pela declaração respectiva
nos mapas enviados pelas repartições ou serviços
mencionados no art. 13.0, da citada Lei.

Não podem ser eleitores:

« � ç O R �, S »
-- ...;

,

de ANTONIO ILHEU

____""' r_. _

I I

¡ Tanques em ligas leves (Alumínio) ¡
I P�RA o TRANSPORTE DE COMBUSTíVEIS I
I LIQUIDOS, LEITE, VINHO, CERVEJA, ETC. I.
I (Brevet do Alumínio Francês 1.001.121) I
I I
I Sendo mai� leves que os de aço macio, permitem transportar um maior I

: volume de carga, frazendo assim uma economia considerável I
I I·
I SONOR_TE I

"1 Sociedade de �sfruturas' Metálicas do Norte- S A R L :
: Rua Justino Teixeira, 464 - p O R , O �
I Telefones 53145/53146 •
• I
------------------------------

Três cadeiras de barbeiro em

bom estado e com os estofos novos, cos, que, entre outras coisas, estu­
da marca «A. Pessoa». dOll processos de fazer frente ao

Tratar com António l. Setúbal, Mercado Comum Europeu (desen-
A gen t e s e m' t o d o o A 1 li: a r v e Praça da Resta u ração, 5, em 'yolvimento de indústrias, conver-

_______________________.... ....: I Olhão.
.

�-' I são de matérias-primas em produ-
tos manufacturados, etc.).
Embora sem a import-ªncia das

reuniões de Bandung e Accra, não
há dúvida de que a çonferência do
Cairo marca um passo em frente
na politica dos nacionalismos, com a

nítida influência de Nasser e da
República Árabe Unida. A própria
Rússia, ainda que admitida à reu­

nião, não exerceu notória interven­
ção nos assuntos discutidos e, no

final, foi aprovada a constituição de

t.O - Os cidadãos portugueses do sexo masculino,
maiores ou emancipados, que saibam ler e escrever

português.
.

.

2.0 - Os cidadãos portuguese§�d!o 19xo masculino,
maiores ou emancipados, que, embora hão saibam ler
e escrever, paguem ao Estado e corpos administrati­
vos quantia não inferior a 100$00, por algum ou al­
guns dos seguintes impostos: contribuição predial,
contríbuíção industrial, imposto profissional e impos­
to sobre aplicação de capitais.

3.0 - Os cidadãos portugueses do sexo feminino,
maiores ou emancipados, com as seguintes habilita­
ções minimas:

a) - curso geral dos liceus;
b) - curso do magistério primário;
c) - curso das. escolas de belas artes;
d) - curso do Conservatório Nacional ou do Con­

.servatório de Música do Porto;
e) - curso dos institutos industriais e comerciais.

4.0 - Os cidadãos portugueses do sexo feminino,
maiores ou emancipados, que, sendo chefes de familia,
estejam nas demais condições fixadas nos n.os 1.0 ou 2.0•

Para os efeitos do disposto neste número, con-side­
.ram-se chefes de família as mulheres. viúvas, divor­
ciadas, judicialmente separadas de pessoas e bens e

as solteiras, que vivam inteiramente entre si.
5.0 - Os cidadãos portugueses do sexo feminino

quesendo casados, saibam ler e escrever português
e paguem de eontríbuíção predial, por .bens próprios
ou comuns, quantia não inferior a 200$00.

A prova de saber Ier e escré;er faz-se:

T'ELEVISÃO

VENDE-SE

,Na cuidada tradução de Cabral
do Nascimentoç.apareceu a segun­
da edição de «MuJheres apaixona­
das», de D. H. Lawrence, o grande
escritor tão apreciado do público
português através das obras que a

Portugália tem editado. «Mulheres
apaixonadas» é um dos mais belos
romances do escritor inglês e nele
figuram como personagens princi­
pais. as irmãs Ursula e Gudrun
Brangwens, ambas professoras e

ambas apaixonadas, superiores ao

pequeno meio em que nasceram.

Casam e cada uma tem o seu des­
tino, sempre insatisfeitas, almejan­
do uma felicidade impossível, ven­
do os seus sonhos ruírem. «Em
Úrsula, a sensação do mundo in-

__________."""". descortinado, que surgia à sua fren-
te, prevalecia sobre outra qualquer.
No meio de tão profunda obscuri­
dade, raiava-lhe no peito o, fulgor
de um paraíso estranho e incom-

O preendido. O coração enchia-se-
um rganismo de Cooperação, que -Ihe das mais belas claridades, doi­deverá gerir as questões económi- radas como se fossem o mel da

â��dedj:, le���es;�e:!�oí�ti�aq��� sombra, doces 'como o calor do dia;

laboração dos Estados afro-asiáti- e essa luz não se €spalhava na ter­

ra, somente no ignorado éden paracos em problemas de produção e onde ela se dirigia - estância deli­
comércio.

ciosa, em que o encanto de viverDa reunião do Cairo, fica pois a
era diverso mas que já lhe perten­certeza de que estão iminentes as cia infalivelmente». Mas para eladificuldades .de colaboração de or-
esse lugar ideal não existe de factodem económIca er:�r�,os países e�- e regressa com o marido ao mundo

ropeus e afro-aslatlcos, ,os quaIS velho e civilizado, enquanto Gu­
começam. a. �rguer-se como uma

I drun, absorta na paisagem de neve

força. solIdana perante o Velho onde se refugia assiste à tragédiaContInente. M
•

dó"
.

f -

Bateuo Boaventura a sua pr pna InsatIs açao.- .

1.0 - Os que não estejam no gozo dos seus direitos
civis e políticos. .

2.0 - Os interditos por sentença com trânsito em

julgado e os notoriamente reconhecidos como demen­
tes, embora não estejamInterditos por sentença.·

3.0 - Os falidos ou insolventes, enquanto não fo­
rem reabilitados;

4.0 - Os pronunciados definitivamente e os que
tiverem sido condenados criminalmente por sentença
com trânsito em julgado, enquanto não houver sido
expiada a respectiva pena e ainda que gozem de liber-
dade condicional ; .

5.0 - Os indigentes e, especialmente, os 'que este­

jam internados em asilos de beneficência;
6.0 - Os. que tenham adquirido a nacionalidade

portuguesa, por naturalízação ou casamento, há menos

de 5 anos.
.

7.0 - Os que professem ideias contrárias à existen­
cia de Portugal como Estado independente e à disci­
plina social;

8.0 - Os que notoriamente careçam de idoneidade
moral. '.

<

Da valiosa colecção Terras Por­
tuguesas,. editada pela Repartição
das Relações Públicas e Culturais
da Shell Portuguesa, recebemos
«Açores», a 14.a, monografia da co­

lecção, da autoria de António Ilheu.
Trata-se de um precioso guia turís­
tico sobre aquele arquipélago, no

qual, em prosa bem cuidada, se

descrevem as belezas e atractivos
dos Açores, valorizando o livrinho
número- apreciável de ilustrações
que nos mostram os encantos da­
quelas ilhas tão características pe­
las suas paisagens, usos e costumes.
Nunca é de mais louvar esta ini­

ciativa da importante empresa pelo
que ela representa . de propaganda
para o nosso turismo.

não se vê bem em Mé;tola
<

MÉRTOLA...:... Por ter sido edifi­
cada num plano relativamente bai­
xo, Mértola pão é das terras mais
'atreitas a desfrutarem o progresso
da televisão. E' com fraca visibi­
Iídade que se conseguem aqui cap­
tar as emissões, apesar de já se te­
rem montado antenas de altura des­
comunal. Espera-se que o assunto

mereça a atenção dos técnicos com-
petentes. •

'Soeiedade Recreafivtl 1;° de De­
zembro '- Com o fim de criar uma

biblioteca, foi constituída nesta an­

tiga e simpãtica sociedade de re­

creio, a comissão de cultura, que
iniciou já os seus trabalhos, tendo
sido recebidas numerosas ofertas
de livros, alguns deles enviados
por destacadas individualidades do
jornalismo e da literatura, o que

. demonstra o alcance da iniciativa e

'o agrado com que a mesma foi
aceite. - C.

'J. A. de Araújo
ARTIGOS DE

PE-SeA

I M P R E' N 'S·A

ti" •
�

a) - Pela exibição de diplomas de, exame público,
feita perante a' comissão que funcionará na sede da
respectiva Junta de Freguesia. r ,

b) - Por requerimento escrito e assinado pelo pró­
prio, com reconhecimento notarial da letra e assinatura;

c) - Por requerimento escrlto.Tido e assinado pelo
próprio perante a comissão refer-ida na alínea a), des­
de que no mesmo requerimentoassim ,seja atestado,
com a autenticação por meio de selo oraneo o'),a tin-
ta de-óleo da Junta de Freguesia.;

"
'

d) - Pela respectiva declaração nos mapas envia­
dos pelas repartições ou serviços a que .se refere o

art. 13.0 da citada Lei.
'.

.

-'--

'MULHERES APAIXONADAS'
por D. H. LAW'REMCE

----------

Todos os cidadãos COD1 direito a voto, poderão re­

querer a "sua inscrição no reeensealDento, ao Presi­
dente da COD1isoão Recenseadora, por interlnédio da..
COD1issões de' Freáuesia, e deverão Dlencionar, além
do nODle, o dia do nasciD1ento, filiação, profissão,
habilitações literárias e Dlorad,a.

Fios Nylon, .para redes,
Anzóis, Canas, Carretes,

Amostras, etc. etc.

•

Jornal da F. N. P. T. - Entrou
no 11.0 ano de publicação este pre­
zado colega, dirigido interinamente
pelo sr. dr. Meneses Soares, o qual
mensalmente fornece preciosas in­
formações à· Lavoura cerealífera.
«Jo'rnal de tvo�a» - Completou

o seu primeiro ano de existência
este nosso prezado colega que se

publica na importante cidade alen­

tejana. Por 'tal motivo felicitamos
o seu director, sr. Madeira Piçarra,
e os seus mais directos colabora­
dores ..

_- �' ,

Para constar, se puhlica' o presente e outros de igual teor, que vão ser

aHxados nos lugares do:�stilo e publicados e:m. jornais deste ConcelLo.
.

'. �

Paços do COD.eeILo� zz de Dezembro de :1.958.
\ I o Chefe da Secretaria

António Joaquim de, Almeida

25 - Rua Remolares - 27

1S - Traveu. ,dos Re�olares - 15
JANELA 00 MUNOO

França e a Inglaterra desempe.nha­
rão o principal papel. A oposição
trabalhista britânica pensa que a

decisão de Londres trará desastro­
sas consequências, dentro de pouco
tempo, e que a Inglaterra se viu
forçada pela' França a aceitar a

eO!lvertibilidade da libra, sendo,
porém, vitima de uma conjura, em
que Paris e Bonn comem a melhor
fatia.

" SOCIEDADE OCEÂNICA DO SUL�' S. A. R. 'L.
Rua a� S•. Bento, 178-1.°

.

-

L I S B O A

Motores maritimos: SJ(ANDlA., KAMPE;R., ATLAS IMPERIAL
S 1 M ,R A O - Sondas e rádios telefones para a pesca.
Máquinas 'para ,a indústriá de conserVas: Si U ,0 R V

A S S ivi A N -Aparelhos gravadores de som para ditado.
Aparelhos des�ôngeladores e de' aquecimento pãra a indústria

·---""'e conforto M"A S S E R

Máquinas para c�fé-creme E U R E K A

ConCI�são da 1." p6gina

das negociações entre as principais
po.tências ocidentais europeias,
constituindo uma tentativa para
,equilibrar a balança de pagamentos'
de Paris. Em todo o caso, algumas
vozes erguem-se já discordantes.e
alarmantes, anunciando uma pró­
xima guerra económica, em que a

As mais 'lindas Rosas
de Portugal

As mais famosas
árvores de frufo

Árvores flo­
restais

Construção
de Jardins e

Parques
Consulte o

nosso catálo­
go, que é en­

viado grátis

Moreira da Silva & F.os, Lda.
Rua D. Manuel II, 55 - PORTO

* *

�EU:t"nU-SE, há pouco, no Cairo,
a primeira Conferência Econó­

.

mica dos Países Afro-Asiáti-

FARO ··.:\t":-' rrrit:âs'.
c,E'XC'E-t'.SlOR:

v
.-'

-

_;<
'. Agente em !.

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
Manuelda SilvaDomingues

Ànúncios para o Jornal
do Algarve recebem-se'
na Tabacaria Farracha,
Rua de Santo Àntó­
nio, 14.

Fios nylon para redes mareeiras, pesca da melva.
Fios nylon para redes, pesca da corvina.
Fios nylon para redes, pesca do savel.
Fios nylon para redes e palangras da pesca do atum de 50 a 150

kilómetros de comprimento (sistema japonês).
Fios nylon para redes da pesca nos rios e mar com resultados de

200 a 500 Dfo.
.

Fios de algodão para todas as pescas ao preço da fábrica.
Cato, Bóias de cortiça e plástico, redes para todas as pescas, etc.
Caixa postal 309-T_' P_ L 1 S B O A

No melhor local de S. B'rás de Alportel
TRESPASSA�SE

Estabelecimento de vinhos e derivados, designado por «Casa Macá­
rio», junto à paragem das camionetas de passageiros, por motivo do
proprietário não poder estar à frente do mesmo. Óptimo local, o mais
centrado da vila, serVindo ainda para adaptar-se a qualquer outro ramo
de negócio. Prupostas para o próprio, Largo de S. Sebastião, 14 �
S. Brás de Alportel, ou telef. 85
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• u T E El
Ca:mpeonato -Nacional (II Divisão)

COn:"lentt;lrios por ENCARNAÇÃO VIEGAS'>

Acção defensiva
Lutando pràticamente contra uma

equipa que mais não fez do que de­
fender-se o Olhanense, viu-se e de­
seiou-se para penetrar na muralha
defensiva, que os sacavenenses er­

guerlj,m frente à sua baliza.
Com o nítido propósito de perder

por poucos golos, os visitantes re­

nunciararn a toda a acção atacante,
sacrificando o labor dos dianteiros
que quase não chegaram a apo-
quentar o guardião algarvio, . .

Perante esta «decisão» dos VISI­

tantes, os olhanenses chegaram a

experimentar dificuldades. E isto
porque a «floresta de pernas» pos­
tada na grande área visitante não

permitia a infiltração concluída com

remate pronto e na melhor direcção.
Diga-se também que o Olhanense

Os algarvios -

nao

Portimonense,

Atingindo o intervalo a ganhar
por um tento os lisboetas fizeram
perigar as possibilidades de vitória
do «onze» barlaventino, manifesta­
mente incapaz de dominar a «garra»
do «team» lisboeta. ,

Sem noção de conjunto, jo�ando
sistemàticamente com o esférico
pelo ar e aos repelões os donos do
terreno não conseguiam articular
um lance de ataque com princípio,
meio e fim e que pudesse dar o

«mote> à extrema defesa tricolor.
Embora sem melhorar 'o nivel

de produção do seu jõgo os porti­
monenses conseguiram, t o d avi a,
marcar dois tentos no período com­

plementar do prélio, conseguindo
pela-força, uma vitória que poderia
ter sido obtida com menos preocu-

dos

o •

Torneio Distrital de Apuramento para
o [ampeonato national da III Divisão

v iS i tan tes �in�a ���iam t�r �i�� maiL.

ganharam ,para o
2 - Arroios, 1

pações, se os seus elementos se não

esquecessem de uma acção colecti­
va de molde a constituírem uma

verdadeira «equipa» de futebol.
A insistirem no seu processo de

jogo, onde .a improvização toma po­
sição predorninante, quer-nos pare­
cer que dias sombrios virão para o

Portimonense.
E' necessário «criar» espírito de

equipa. E' preciso que os jogado­
res se convençam de que são uma

parte e não o todo. E' sobretudo
urgente que eles se convençam de
que o esforço colectivo sobreleva a

acção individual.
Aceites estes princípios, que con­

sideramos primários, acreditamos
que o resto será fácil.

A astúcia derrotou a

,

vontade
..Juventude, O - Farense, 2

Para quem assistiu ao préli� que I a oganização dos homens de Faro,
os algarvios de Faro, foram dISPU,- Sempre com cautelas defensivas
tar à capital do Alentejo poderá mas sem perder a noção do lance
parecer à primeira análise que o atacante os. pupilos de Vieirinha
Farense foi feliz no despique com Iam neutralizando os Intentos do
os juventudistas arrecadando um adversário e como o� golos apare­
triunfo que os donos do _camp_o ceram naquelas «surtidas» em con­
muito se esforçaram por nao del- trá-ataque que surpreendiam os de­
xar fugir. fens_?res da «casa». o Farense pôde
Todavia se atentarmos no que se Impor o seu desejo acertando no

passou durante os noventa minutos domínio que seria exactamente o

regulamentares Veremos que duran- seu plano de jogo.
te todo o encontro foi a astúcia Pelo que se diz. fàcilmente se in­
do Farense que controlou todos os fere que o .Farense foi .territorial­
movimentos da partida.' mente dQ_mlnado .. � fOI: M�s na

Logo de início e antevendo o verdade e�se. domínio . er� nao só
assédio impetuoso dos «avuts-bran- a c0!1sequen.cla da renuncia dos al­
cos» os farenses tiveram como preo- ga�vlOs a dlscutlre� os lances .a
cupacão dominante, a invulnera- meto campo, como ainda o �umprl­
bilidade da sua baliza, sacrificando mento de uma acção conscíente e
mesmo para esse intento a acção produtiva.
atacante.' Sobre a arbitragern, pouco tere-
Com os médios integrados na mos a dizer. A dureza que houve

defensiva e contando com Realito nalguns lances era produto do en­

numa escotante missão de vai-vem, tusiasmo com que se lutou e não
os visita�tes não permitiram a infil- com intenção maldosa como insi­
tração dos dianteiros antagonistas nuosamente se escreveu.
obrigados a atirar de longe e de
molde a que Mário pudesse execu-

JOñOS -ara aDlan'bãtar algumas paradas mais aparato- ei p

sas quê realmente difíceis.
'

, Quebrado o arranco inicial dos
alentejanos, Poeira começou a em­

purrar mais o ataque que aparecen­
do mais perigosamente na grande'
áre� do Juventude empenhado na

ofensiva, era surpreendido pelas rá­
pidas descidas dos avançados alvi­
-negros. em lances rectí1ineos e
mais perigosos do que a "avalanche»
juventudista, estéril e ineficáz ante

CICLISMO

JORGE CORVO
indicado pela F. p� c.

II DIVISÃO

FARENSE - Serpa
Sacavenense - PORTIMONENSE

,

Almada - OLHANENSE

Cam.peonato Distrital
de Reservas
Resultados:

Farense, 3 - Portimonense, O
Olhanense, 5 - Lusitano, 1

Jogos para amanhã

Silves-Portimonense (15 horas)
Lusitano-Farense (11 horas),

para fazer um estágio em França 1(:*****************_.
IRI JOVEM ciclista tavirense
� Jorge Corvo, que na presente

época se revelou um corredor
de excelentes recursos e que cha­
mou a si as atenções gerais do pú­
blico e da crítica, acaba de ser in­
dicado, conjuntamente com Alves
Barbosa e Antonino Baptista, do
Sangalhos; José Manuel Marques,
do Alpiarça; e Alberto Carvalho, do
Académico do Porto, para fazer um
estágio em França, sob a direcção
dos campeões mundiais da modali­
dade, Bobet e Darri,ç¡rade,
Estamos certos de que Jorge Cor­

vo, um atleta brioso e cheio de Von­
tade, saberá corresponder e titar
proveito de tão bela oportunidade
que se lhe deparou, colhendo ensi­
namentos técnicos de grande valia,
ao lado de alguns dos ases do ci­
clismo mundial, que também estarão
naquele estágio.

VÃO TER CASA
os LaLitantes

do bairro da lata de .Olhão
OLHÃO - A fim de acabar com

o anti-higiénico e miserável bairro
da lata, onde vivem tantas famílias
nas condições mais reprováveis, o
presidente do Município, sr. Lou­
renço Mendonça, visitou, na quarta­
-feira, uns terrenos junto do Bairro
Marechal Carmona onde projecta
construir um bairro para alojar
aquela gente. O futuro bairro, lo­
calizado em sítio saudável, terá
mais de uma centena de casas.

Leia o JORNAL DO ALGAR J-E
e ..aberá o que ..e pa ....a DOAláarve

Lusitano, 8 - Unidos, 1

Desportivo. 1- Esperança, 4

O futebol produzido, se futebol se
pode chamar ao que vimos no Cam­
po Municipal, está, realmente, de
acordo com a classificação de pe­
núltimo e último, alcançada pelos
contendores no Regional que agora
terminou. Falho de entusiasmo, por
já não ter interesse, não se vislurn­
brou, neste jogo, à excepção dos
primeiros 25 minutos, um pedaço de
bom futebol. Até esta altura, ainda
os jogadores do Desportivo, com as

recornendações que deveriam trazer
dos balneários, tentaram pôr a bola
no chão e jogar de uns para os ou­
tros. E a verdade é que consegui­
ram confundir o adversário, alcan­
çando até o seu primeiro e único
golo. Depois, deixaram-se "ir», no
jogo dos lacobrigenses, que teima­
vam -em jogar corri a 'bol-a pelo ar,
sistema que só estes favorecia, em

virtude da sua preparação física e

destemor, nunca voltando a cara; o
que já não sucedia com os «azuis»,
por demais desinteressados e displi­
centes. Abra-se, no entanto, aqui,
um parêntesis, para ressalvar e real­
çar o trabalho dos quatro jogadores
mesmo sambrasenses, que não se

entregararn, de principio a fim. Que
sirva de exemplo ...
E assim, o Esperança ganhou um

jogo, tão inesperada como mereci­
damente, aliás!
O defesa central e a asa direita,

salientaram-se na equipa visitante.
Nos locais, os melhores foram Brás,
Quim, Vítor e Barreira.
O trabalho do árbitro, bastante

auxiliado pela compostura dos joga­
dores, é aceitável. Poderia, no en­

tanto, ter feito melhor, sobretudo
no aspecto técnico, nomeadamente,
na lei da vantagem. - C.

silves, 2 - Louletano, O

VELÁ

AFINAL, A DUEM DÃ.O RAZÃO
us técnicos estrangeiros?

Estaleiros d'e

M[sTR� F�lIX CORRflA
Construçao õe barcos õe r�crtio
- para vela e motor -

«Moths .. do tipo
«FALENA 2.°"

(lDodelo exclusivo)

Rua Projectada de S, Luís, 21

F A R O

AMIGÁVEL I� Al � f� lœ I� lr It I� f� Il

Temos na nossa mesa de traba­
lho os planos do «O. K». que supo­
mos sejam os únicos existentes em

Portugal e nos foram confiados por
mestre Félix Correia, a quem um

verdadeiro técnico português destas
"coisas'> os enviou para estudo.
Para que os nossos leitores e os

estudiosos portugueses dasquestões
«vélicas. possam melhor avaliar as

características do «O. K»., transcre­
vemos a seguir o que sobre o mes-,

mo nos diz o velho «carola» Ro­
dolfo Fragoso, talvez a única pes­
soa que verdadeiramente acompa­
nha em Portugal tudo o que se cria

e faz em todo o Mundo sobre vela.

Fernando do Va)£ormoso

Caracterí$ticas do Bote

O. K. (O. K. Dinghy)
o barco é desenhado por Knud

Olsen, da Dinamarca> e recomenda­
do por Paul Elvstrom, presidente da
nova Classe O. K e campeão mun­

dial de «finns»: as suas dimensões
são: comprimento f. f. - 4 metros;
boca -1,418 rn.; calado -167 m/m e

910 m/m com o patilhão arriado.
Este novo bote, de um só tripu­

lante, é baseado no "finn» int. e foi
desenhado para e n s i n a r e trei­
nar a mocidade da Dinamarca a

velejar em «finns», sem a despesa e

os inconvenientes do próprio «finn».
O casco é de arestas vívas e divide­
-se em três compartimentos estan­
ques com um poço aberto. Tem um

mastro rotativo e sem brandais, tal
como o «finn», bem como a retran­
ca e a Vela, que pode ser de «tery­
Iene». O custo do barco deve orçar
por 50 % menos do que o "finn». O
andamento é maravilhoso, tal como
o do "finn», mas também requer
treino é prática para se conseguir
o máximo rendimento,
A Classe «O. K.» está a desenvol­

Ver-se com rapidez extraordinária
na Escandinávia e também já na

Alemanha, começando agora a des­
pertarinteresse na Inglaterra> Fran­
ça e Austrália ... O segredo do seu
desenvolvimento é poder conseguir­
-se do barco um comportamento
semelhante ao "finn» por quase me­

tade do preço> sendo mais fácil de
controlar e aguentar que' o «finn»,
pois dispensa a necessidade do tri­
pulante ter grande físico e peso, o
que é indispensável para navegar
um «finn» com vento fresco, sem se

voltar.
Por ser um barco de aresta viva,

pode ser mais fàcilmente construí­
do por amadores, facilitando enor­
memente a mão-de-obra dos

. pró­
prios profissionais.
Aos possíveis interessados e aos

velejadores portugueses dos «firms»,
os estaleiros de mestre Félix Cor­
reia fornecem gratuitamente a tra­
dução portuguese do melhor méto­
do de armar e navegar este exce­
lente barco (o qual é quase seme­

lhante ao do «finn») descrito por
Creagh-Osborne, o campeão inglês
de «finns».

Rodolfo Fragoso

Mutualidade Popular
de F a r o

Alberto José Godinho

Faleceu em Mértola o sr. Alberto
José Godinho, solteiro, de 29 anos,
ajudante de farmácia. O extinto,
que gozava de muitas simpatias,
era filho da sr.s D. Custódia Maria
de Jesus e do sr. António Augusto
Godinho, proprietário da farmácia
«Godinho», e irmão da sr.s dr."
AIda do Nascimento Godinho, da
menina Maria do Nascimento Go­
dinho e do sr. Augusto do Nasci­
mento Godinho, estudante.

Manuel Eduardo Allen

Faleceu em Vila Real de Santo
António o sr. Manuel Eduardo
Allen, de 83' anos, natural de Mér­
tola, casado com a sr.s D. Maria
Semedo Allen e pai das sr.'S D.
Maria e D. Mariana Semedo Allen e

dos srs. Manuel Eduardo e Arman­
do Semedo Allen.

Arménio José Costa Andrade

Com 51 anos, faleceu em Tavira
o sr. Arménio José Costa Andrade,
natural daquela cidade, fotógrafo e

aferidor municipal em Aljustrel,
casado com a sr,s D. Teresa de' Je­
sus Pires Andrade, filho de José
Damasceno Andrade, já falecído, e
da sr.s D. Ana Maria Albertina
Costa Andrade.

Dr. Mateus Symarià e Sousa

'Quando de Lisboa seguia de au­

tomóvel para Santarém, foi vítima
de am ataque cardíaco que lhe pro­
vocou a morte, o sr. dr. Mateus Sy­
maria e Sousa, médico naquela ci­
dade, onde gozava de muita simpa­
tia e estima pela sua grande bon­
dade e competência profissional.
Nasoido no Romeiral (Santarém),
contava 47 anos e era filho do sr.

dr. Alberto Júlio Sameiro e Sousa,
médico e presidehte da comissão­
administrativa das Caldas de Mon­
chique; irmão da sr.s D. Maria Ma­
nuela Andrade e Sousa Fernandes
e do sr. dr, Alberto Miguel de An­
drade e Sousa e sobrinho das sr.'S
D. Júlia Loureiro de Sousa Moucho,
D. Maria do Carmo Loureiro de
Sousa e D. Sara Elisa Loureiro de
Sousa, esta já falecida, e do sr .

Eduardo Loureiro efe Sousa. Deixa
viúva a sr.' D. Emília Atilde Ro­
berto e Sousa.
O malogrado clínico viveu alguns

anos no Algarve e era-muito co-,
nhecido na nossa Província.

D. Maria dos Mártires

Faleceu em Vila Real de Santo
António a sr.' D. Maria dos Márti­
res, de 66 anos, viúva, natural de
Castro Marim, mãe da sr.s D. Hos­
tília dos Mártires Madeira e do sr.

Joaquim Madeira e sogra do sr.

Joaquim Pereira Feliciano.

Também faleceram:
Em LOURENÇO MARQUES-

o sr. Ventura de Castro- Vilhena,
de 54 anos, natural de Faro, fun­
cionário da Associação de Fomen­
to Agrícola, casado com a sr.s D.
Lucinda Barbosa de Castro Vílhe-

, na e pai das 'sr.'S -D. Maria Isabel e
D. Maria, Teresa de Castro Vilhena
e dos srs. António, Luís, Ventura e
Alvaro Barbosa de Castro Vilhena.
Em FARO -a sr.s D. Maria José

Martins Nortista, viúva, de 85 anos,
tia da sr." D. Maria Elvira Parra
Estevinha. '

Em LISBOA - a sr.s D. Irene
do Carmo Guerreiro, solteira, de 20
anos, natural de Estõmbar, filha da
sr.s D. Ana de]esus Guerreiro.

- o sr. José Ca rlos, de 74 anos,
natural de S. Bartclomeu de Messi­
nes, viúvo, pai+do sr. Manuel de
Jesus Aparício.

-

- a sr.s D. Mavilde da Cruz Ma­
fra, de 52 anos, natural de Albufei­
ra, casada com o sr. José Lourenço
Mafra, sargento do Exército.
- a sr." D. Francisca Rosa das

Néves, de 69 anos, natural de Por­
timão, viúva, mãe do sr. Joaquim
Néves e das sr."SD;'Rõs-il 'aa"Glória
Neves e D. Hermínia da ConceiçãoNeves. .

,

- a sr." D. Maria Rita da: Con­
ceição, de 55 anos, natural de Cas­
tro Marim, casada com o sr. Joa­
quim António Monchique.

- o sr. Manuel F:ernandes Rijo,de 55 anos, natural_de Alvor,' casa­
do com a sr." D. Jo�quina dos San­
tos Seromenho, pai do sr. Amílcar
Rodrigues Rijo e sogro da sr.a D._
Arminda Maria dos Santos.
- a sr." D. Inácia Correia Guer­

reiro, de 72 anos, natural de Silves.
- o sr. Alexandre da Grá¡;a, de

49 anos, natural de Aljustrel, pai da
sr.a D. Maria Adelina da Graça e
dos srs. Custódio e José Joaquim.

- o sr. João de Jesus Domingues
Romero, de 80 anos, natural de
Portimão.

- o sr. João Rosa da Costa, de
20 anos, natural de Lagos, filpo do
sr. João Rosa.e da sr.a D. Isabel
Catarina da Costa Rosa.
Às familias enlutadas apresenta

Jornal do Algarve sentidos pêsames.

Olhanense, 4 - Sacavenense, O

não saiu da sua toada de passe
miúdo o que facilitava a acção des­
trutiva em que os visitantes vinham
empenhados.
O desacerto dos homens de Olhão

na adopção de outro processo de

jogo para reduzir as possibílidades
de êxito da «t

ã

ct
í

ca. opo­
sitora ,fez criar a ideia de uma

actuação menos certa, quando na

verdade seria difícil jogar bem con­
tra Uma equipa que não queria «íis­
cutir» o jogo, mas apenas evitar os

golos.
Apesar de tudo os locais marca­

ram quatro tentos e se tem utiliza­
do um sistema de jogo com cruza­
mentos largos e rápidas mudanças
de 'flanco de ataque, cremos que
maior seria a punição dos visJtántes.

t Jogo sem brilho
sus o

e resultado certo

�UANDO o Algarve se propôs� para organizar o Campeonato
da Europa da I. Y. R. U. e es­

colheu o «moth» para seu barco, a

nossa Federação não aprovou tal
escolha, porquanto, ,d!zi� ela, os

tecnicos estrangeiros indicavam o

«finn» para o Campeonato, e, depois,
para treino dos jovens velejadores
da Mocidade Portuguesa,
O que' foi essa acertada escolha,

por parte da nossa Federação, já
os nossos leitores sabem, pors, por
certo, ainda se lembram de .que,
nesse Campeonato, Portugal f1C01�
em último lugar num barco por SI

escolhido e corrido em águas por-
tuguesas,

.

Como, além de se ter afirmado.

nestas colunas, com cerca de seis
'o Lusitano finalizou os jogos do meses de antecedência, que o re­

«Regional» com uma golea-da ao presentante português nada poderia
Unidos. fazer num «finn», se afirmou que tal
Foram oito, mas se a conta se ti- barco era impróprio para os jovens

vesse avolumado também não !:Sr.a, b,d¡¡¡,M. P.; contràriamente ao qu� a

de estranhar. Pena foi, que o Ltísi- Federação dizia terem dito os téc­
tana não tivesse desbobinado um nicos estrangeiros (mas quais, per­
fio de jogo que justificasse o amplo guntamos nós?), va�os agora d�­
resultado obtido. Dos golos só dOIS monstrar que os técnicos estranger­
são dignos de regist,o. O pOAnt�pé ros nunca poderiam ter dito tal dis-
livre marcado por Saura, autentico parate. '

«canhonaço», e um dos golos mar- Como todos sabem, o "finn>' (cujo
cada por Marco, o de cabeça a nome é tirado das quatro primeiras
concluir um canto de Salvador, bo- letras da palavra Finlândia, que em

nito e executado como mandam as finlandês se escreve com dois enes)
regras. foi desenhado e estudado a pedid?Dó Lusitano destacamos o traba- dos finlandeses e para uso nos pal­
lho de Gonçalves, Antunes e Ger� ses nórdicos, onde abundam veleja­
mano.

'

dores de estatura e peso elevados.
Nunca, contudo, nos países nórdi­

co's alguém afirmou que o "finn»
era' um barco para jovens, nem tal
coisa poderia ter passado pela ca­

beça de quem tenha dois dedos de
testa e uns leves rudimentos destas
coisas da vela. Só técnicos mas

doutras coisas; da corcha, por exem­
plo, poderiam pensar em tal dispa­
rate. Ora, os técnicos estrangeiros,
que nos afirma�a'!1 ter feito a rec?�
mendacão na última Primavera, ja
no ano' passado estavam fartos, far­
tíssimos mesmo, de dizer que o

• finn» era impróprio para jovens e

já nessa data um conhecido arqui­
.técto naval dinamarquês tinha dese­
nhado o «O. K.», que é recomen­

dado para os jovens que desejam
posterlorrneute dedicar-se ao «finn».
Foi ele nada mais nada menos que
'0 campeão mundial de «finns», o

conhecido velejador e técnico Paul
Elvstrorn, cuja recente técnica so­

bre o modo de talhar velas tanto
barulho está a fazer em todo o mun­

do da vela.

FUTEBOL
Aproveitando o feriado'do dia 1,

o Lusitano realizou um encontro
amigável, no seu campo, com o
C. F. Ayamonte, que terminou com
um nulo a uma bola.

-

Campeonato Distrital
de Juniores

I

Amanhã inicia-se o Campeonato'
Distrital de Juniores, com os se­

guintes jogos:
Olhanense�Silves (11 horas)

Farense-Portimonense (11 horas)

Os C. T. T. 'l!O Algarve

Campeonato Distrital
A 4.a jornada do Campeonato Dis­

trital de Basquetebol, deu·nos os

seguintes resultados,:
'

C.' F. «Os Bonjoanenses», 65
S. Lisboa e Fa1'0, 45

S. C. Farense, 40
•

S. C. Olhanense. zS
Ginásio C. Olhanense, 50

C. D. «Os Olhanenses», 55
2_a categoria:
,Ginásio C. Olhanense, z7

C. D. «Os Olhanenses», 16

Foram eleitos os novos corpos
gerentes da Mutualidade Popular
de Faro, os quais ficam assim cons­
tituídos:

Assembleia Geral: presidente, dr.
João Torres Vieira; vice-presidente,
losé Leal Baeta; secretários, Antó­
nio Guieiro Pereira e João Henri­
que de Lima.

Direcção: presidente, dr. Fernan­
do Pinheiro da Cruz; secretário,
Manuel Ponce; tesoureiro, António
Palmeira; Vo g a i s, José Eduardo
Sancho Nobre e Frederico de Aze­
vedo Coutinho Rato. Suplentes,
Francisco Daniel, João Rodrigues
Lázaro, Virgílio Fausto Bento Ca­
peIa, Filipe Fernandes e Domingos
BaiãC1 Sena.

'

ConsêJho Fiscal:'Amílcar Nepo­
muceno Aleixo Faz<,nda, Sebastião
Jacinto Miguel Pedro e José Viria­
to. Suplentes, Arnaldo Guerreiro,
Virgílb Cabrita da Silva e Edmun­
do de J esus Afonso.

Corra ao telefonei
Faro-Bombeiros Munici­

pais, 188; Bombeiros Voluntá­
rios, 900; Policia, 114 e 383.
Lagos - Bombeir05, 143. Lou­
lé - Bombeiros, 102; Policia,
175. Olhão - Bombeiros, 100;
Polícia, 144. Portimão - Bom­
beiros, 33; Polícia, 342. Silves
- Bombeiros, 11; Polícia, 74.
Tavira - Bombeiros, 111; Po­
lícia, 133. Vila Real de Santo
António - Bombekos, 202; Po­
Iíefa, 66.

JORNAL DO ALGARVE
lê.se em' todo o Algarve.

ANEDOTA
Um louco coloca-se perto de um

pescador e permanece, junto dele,
cinco horas sem abrir a boca nem
se mexer dali. Intrigado, o pescador
pergunta:

- Você parece que tem ar de se
i1�teressar pela pesca! Por que não
pesca também?
- Quem? Eu? Nunca! - respon­

de o louco. - Falta-me a paéiência.

Foi transferida, por conveniência
de serviço, do núcleo de reserva de
Portimão para a C T F de Vila do
Bispo, a operadora de reserva sr."
D. Maria Arcângela Craveirinha.

- A sr." D. Maria Júlia dos San­
tos Almeida Felgueiras, foi trans­
ferida, a seu pedido, da C T F de
Vila Real de Santo António para a

CT F U do Terreiro do Paço.
- Também foi transferido da C

T F de Lagoa para a de Vila do
Bispo, o sr. Vítur Hugo Viola, ter­
ceiro oficial.
.�..�..�..�..�..�..._...�..�...

Para os nossos pobres
Com destino aos pobres protegi­

dos do nosso jornal, recebemos do
nosso prezado assinante sr. Casi­
miro dos Santos Leitão, comercian­
te em Vila Real de Santo António,
a quàntia de 100$00, que agradece­
mos em nome ,dos contemplados.

Na classificação geral, vemos o
S. C. Farense com 16 pontos; Giná­
sio C. Olhanense e C. F. "OS Bon­
joanenses» com 15; C. D. «Os Olha­
nenses» com 8 e S. Lisboa e Faro
com 6 pontos.
Amanhã defrontam-se: S. C.

Olhanense-C. F. «Os Bonjoanenses»
(C. C. Viegas); S. Lisboa e Faro­
-Ginásio C. Olhanense (C. Alame­
,da); C. D. (,OS OIhanenses» -S. C.
Farens� (C. Abílio Gouveia).
..... � .

ProspecçãO da tinha
A PARTIR de depois de amanhã

e até o dia 10, funcionará na

Delegação de Saúde, na capi­
tal do distrito, uma brigada do ser­

viço de prospecção e tratamento
da tinha que atenderá a população
extra-escolar, de 1 aos 14 anos, do
concelho de Faro. As consultas
são das 9,30 às 12,30 e das 14 às 17
horas. o-

A referida b r i g a d a percorrerá
oportunamente todos os concelhos
do Algarve.

I



DIVERSA
Forneci_ento de equipa_ento -

Foi aprovado o auto de recepção
definitiva do fornecimento e mon­

tagem do equipamento electrome­
cânico da central hidroeléctrica do
Arade, da obra das campinas de
Silves, Portimão e Lagoa, adjudi­
cado a Sociedades Reunidas de Fa­
bricações Metálicas, Lda.

,

t

ACERT,E
,

o: DESENVOLVIMENTO

CA PRAIA CA
TURISTICO

ROCHA
,

CAPAZ!ÉSE
Conclusão da 1." pógina

,

Conclusão da 1." póginaao remeterem os seus cupões preen­
chidos nos não indicam simultánea­
mente um assinante. Temos asslm
várias centenas de novos assinan­
tes e algumas centenas de concor­

rentes que à fase final se candida­
tam', por enquanto com reduzido
número de assinaturas indicadas.
A frente destes estão os srs. Euri­
co dos Santos Patrício, de Armá­
ção de Pera, Manuel Ildefonso
Romba, de Mértola e Manuel do
Carmo Firmine, de Tavira. Con­
seguirão estes nossos dedioados
amigos manter ou melhorar as suas
€posições»? Ou serão «desaloja­
dos» por outros também dedicados
leitores com. iguais aspirações ao

aliciante pr.émio? E' o que vamos
ver nas semanas próximas.
Os prémios do cupão n.? 8 do

nosso ,Concurso foram para os srs.

Joaqu'i_ Correia Soares. n.o 8.701,
de Pereirinhas, Moncar:apacho;João
R.aposo Jos Santos. n.v 7.985, da
Figueira da Foz e João José R.o­
berto Do_insues. n.v 8.535, de
Lisboa. As soluções são: 1.a, Olhão;
2.a, dínamo; 3.a, Eça de Queirós;
4.a, Lagos, 5.a, água; 6.a, Louvre.

Por outro lado il acção do Muniet- gerais da Praia da Rocha, no que
pio ver-se-á entravada, se não se diz respeito ao seu desenvolvimen­
fizer tal aquisição, pois constituirá to urbanístico.. ...,

factor de estorvo à abertura de no- Com os seus limitados recursos,
vos arruamentos necessários ae � para resumir, podem enumerar-se
progresso urbanístico da Praia da as seguintes realizações:
Rocha. 1.a - Iluminação da extensa e

Pensa-se, portanto, que só ·se po- ampla artéria marginal, linha mes­

derá fazer da Praia da Rocha uma tra de apoio para o desenvolvimen­
das primeiras estâncias balneares e to urbanístico da localidade;
climáticas do País, uma verdadeira 2.a - Beneficiação da esplanada
praia de interesse nacional, quando do antigo Forte de Santa Catarina,
medidas de excepção devidamente local de vista de excepcional bele­
estudadas, sejam tomadas superior- za, estando já concluídas medidas
mente quanto à necessidade ime-' atinentes ao seu total aproveitamen­
diata de pôr à disposição das. ne- to para o turismo:
cessidades do turismô QS terrenos 3.a - Estão adjudicadas as neces­

indispensáveis ao desenvolvimento sá-rias obras cornplementares de
turístico da Praia da Rocha. abàstecimento de água, obras que-

E' este o segundo ponto de inte- estarão concluídas antes do início
resse para .0 progresso turístico da da próxima época balnear¡A reserva desses terrenos é, por Praia da Rocha, para o .qual peçe ] 4;a - Os esgotos também estarão

agora, simples disposição urbanis- igualmente a atenção e valiosa coo- concluídos até final do corrente ano
tica. Figurando na planta de zonas peração do sr. secretário nacional, assegurando, portanto, os elemen­
da Praia da Rocha porém, na me- conhecedor das dificuldades e ex- tos-base para a higiene e conforto;dida em que se dá execuçãoàs �es- tensão do problema que lhe apre-i] ·5.a - As condições de acesso à
tantes zonas do plano de urbaniza- sento. praia, estacionamento e manobra
ção, os terrenos vão adquirindo uma I Antes de terminar o presente de viaturas, serão-melhoradas den­
maior valia, que tornará o seu cus- memorial desejaria informar' o sr. tro de curto prazo, na zona central e
to inacessível dentro em pouco. secretário nacional de que o Muni- entre os dois hotéis existentes, cor-

cípio de Portimão não se tem pou-. respondendo, assim, às exigências
pado a esforços-e despesas no sen- de espaço, cada vez maiores quan­
tido de ir atendendo aos problemas to à circulação automóvel,

I

com a praia sejam o mais íntimas
possível, afastando as principais
vias de acesso para o interior, em
condições de bem servir a localida­
de, mas de modo a não separar,
aqueles' complementos, da praia,
da qual. dependem afinal, por set
esta a principal razão da sua exis-
tência.

.

Em consequência desta localiza:
ção, os terrenos têm grande valor
unitário e o problema agrava-se
por se 'tratar duma área enorme,
da ordem dos dez Hectares. São
estes terrenos que se torna neces­

"sário adquirir, desde ,já, para que.
não se atrofiem as possibilidades
futuras do desenvolvímento turísti­
co da Praia da Rocha.

É CAPAZ!ACERTE, SE
..��......................•.............

Cupão 11 AinJa está em _oJa a linAa saco .e já nos surge outrá

linloa - a linloa-carro -

• É pelo Dlenos a classilicação que
os peritos dão"s este casaco que se destina a passeios,·.na pre ..

sente época Aibernal. eD> automóvel. E' conleccionaJo eD> la­
zenJa preta e branca e teD> uma larga gola Je botões. Por­
tanto. leitora. se te_ carro use linha carro. Se não teD> não

use, e.identeDlente.

oEnsino noAlgarve1 - Quem. escreveu «A musa em férias»? (6 pontos) ,
.

torizadas a contrair matrimónio res­

pectivamente coni os -srs, joaqœím
da Costa Brito Nobre e Fernando
Carlos dos Santos.

- Foi nomeado delegado do di­
rectordo distrito escolar de Faro, no
concelho de Albufeira, o sr. Adéri­
to Barreiros, professor da escola
masculina daquela vila.

- Foi autorizada a prestar servi­
ço no quadro de agregados do dis­
trito escolar do Porto, a professora',
sr." D. Custódia Maria da Palma
Costa, do quadro de Faro.

- Foi prorrogado pror 60 dias 9
prazo de posse à regente sr." D.
Maria JOSé Gomes.

- Foram criados 'cursos mistos
de' educação de adultos nos seguin­
tes núcleos: Figueira (Portimão),
Corte Cibrão, Arroio, .Perna da Ne­

gra, Monchicão, Corta Porcas e Car­
valho de Baixo (Monchique) e Zam­
bujal (Loulé).

- Foi extinto o posto escolar
misto de Freixo Seco (Loulé).

- A sr.a D. Maria Julieta Estêvão
Costa, proíessora da escola femini­
na de Alte (Loulé), foi autorizada a

contrair matrimónio com o sr. JOSé
Joaquim Gonçalves.

fllllllilllllillllllllllllllllllllllllillllllllllllUlllllllllllllllllllf

Escolas primárias

Foi autorizado o abono de venci­
mento de exercício perdido, à sr.s
D. Amélia Rita. de Ó Monteiro Bap­
tista, professora da escola feminina
da sede do concelho de Tavira.

- Para o quadro de,agregadas
foi nomeada à, sr.s D. Ana Maria
Guerreiro.
- Foi criado o curso misto de

educação de adultos no núcleo da
Ilha do Ancão (Faro).

_:_ A sr.s D. Maria Teresa Vieira,
Amado e o sr. JOSé Armando dos
Reis foram exonerados dos cargos
de secretário e tesoureiro da Canti­
na Escolar de N ossa Senhora da
Graça, de Moncarapacho (Olhão).
Em sua substituição foram pomea­
das, respectivamente, as sr.as D.
Maria JOSé Pereira Monteiro e D.
.Ermelinda da Conceição Uma.

- A sr." .D. Marieta Gonçalves
Neves foi exonerada do cargo de
directora da 'escola feminina da
Fuseta, tendo sido nomeada para a

substituir a sr." D. Maria do Carmo
Simplicio Lopes.

.

- O sr. Paulo Joaquim de Brito
Júnior foi exonerado do cargo de
adjunto do director do 'Distrito Es­
colar de Faro, em Olhão.

- Foi criado um posto escolar
misto no núcleo de Odeleite (Cas-
tro Marim). \

- Foi convertida em mista a es­

cola feminina de Odeleite.
- Foi celebrado contrato en­

tre a Direcção-Geral dos Ediñcíos
e Monumentos Nacionais e o sr.

Henrique dos Santos Losna, para
execução da empreitada de cons­

trução de um edifício escolar, de
uma sala, no núcleo de Alferce
(Monchique), 6.a fase.

- As professoras sr.as D. Maria
JOSé Nunes Gonçalves e D. Laura
da Piedade Neves Nunes, foram au-

,2 - Quai a cidade algarvia onde se situa o mais completo museu ma.

rítimo do seu género no País? (2).
5 - Como se designa a ,disposição convencional das letras de uma

língua? (1). H , ..

4 - Quem compôs a música de «A Portuguesa»> (4)

O qUE eJES pEnsavamg quaõra õe hOjE

O público é de tal forma terrí­
vel que jamais conhece um ho­
mem senão pela última coisa que
'ele fez. - Oscar Wilde.

Pegar na pena /ae pena
A quem não sabe escrever.
- Mas eu chego tantas vezes

A ter pena de saber I
*

Q homem cria o mal que ó faz
sofrer. - Southey. '

PaJre Horácio Noguei,,"a
5 _:_ Corno se designa o instrumento destinado a �medir a temperatura

dos corpos? (5) -t:

6 - Qual o espaço de tempo gasto pela Terra ,numa translação com-

pleta em volta do Sol? (5). . H" • ••. . ...•.•.... , .

Ouça .E aprEnõa
Uma queimadura de qualquer

ácido não se deve lavar com água.
A água aumentaa acção corrosi­
va do ácido. Devemos servir­
-nos de um alcalino qualquer. O
bicarbonato, por exemplo.'

Há repetições para o ouvido e

para a imaginação, mas nunca

para o coração. - Cham/art.

O
.

ÕOCE nunca amargouNome

Mor-ada
"H'H" .. HH .... ' ........

* **

Queijadinhas - Levam - se 250
gramas de açúcar ao ponto de
espadana leve; retira-se do l,ume
e juntam-se-lhe 9 gemas mexidas,
devendo antes retirar-se cerca de
meia chávena das de chá .de cal­
da feita, para com ela untar 20

forminhas, muito pequeninas, nas
quais se deita em seguida a mis­
tura:

POÕE SEr artista Dispõem-se em seguida num

,

'

I tacho com água a ferver, que não
Peixe com macarrão - Prepa- chegue aos bordos das forminhas,

"ra-se um peixe ensopado com devendo estas ferver durante
um molho muito bem feito. Co- quinze minutos com o tacho des­
zinham-se à parte 250' gramas de tapado ou coberto com papel
macarrão, cortado em pedacinhos, grosse. Cozidas, desformam-se.
e passam-se, depois, eDI mantei­
ga derretida, sal e pimenta; ti­
ram-se as espinhas do peixe e

arruma-se num prato de forno,
untado' com manteiga, o seguinte:
uma camada de peixe, uma de
macarrão, uma de queijo ralado
e assim até acabar de encher o

prato, devendo ser a última Ca­
mada de macarrão, coberta com

queijo. Vai ao forno para corar.

Logo que se sente uma picada
de vespa ou de. abelha, convém
esfregar muito bem com vinagre
ou água salgada, no caso de não
haver água oxigenada, que é o

.melhor.

(Este ,cupãQ deve dar entrada devida_ente preenchido na

Ad_inistração do Jornal Jo Algarve, Rua da Pr'ncesa, 54. em

Vila Real de Santo A ntónio. até à próxima sexta-feira).

Pré_ios atribuidos às' respostas ao cu_pão n.o 1.1: /

1.0 prémio - U_a caixa com 18 latas sortidas de excelentes conservas

«La Rose», oferta da reputada Hr_a Feu HerDlanos.
de Porti_ão.

' -

2.° prémio - Duas magnificas cadeiras articuladas. oferta. do nosso

a_igo sr.' Manuel da Silva Do_ingues., eo_ serração e

earpintaria e_ Vila Real de Santo António.

3.°, préml·o - U_a assinatura anual do Jornal Jo Algarve.

Gambém na cozin'ha se

MOVIMENTO

do hospital de Olhão
e agora nao ria ItreM Novembro deram entrada rio

a¡; hospital de Olhão 25 doentes.
pela Câmara Municipal, 5 pela

Casa dos Pescadores e 20 de outras

procedéncias ; no serviço de Cirur­
gia efectuaram-se 19 interv�nç?e�;
no serviço de Banco foram assístt­
dos 53 doentes, dos quais 4 por
acidentes graves, e na Consulta Ex­
terna e de Radiología foram obser­
vados 57 doentes.

A sonda SIMRAD_Mestrelde visão panor-âmica

A MAIS PHÁYICA E MAIS ECONÓMICA
COMPLETAMENTE ESTANQUE

ASS,ISTENCIA TÉCNICA GARANTIDA

SOCIEDADE OCEÂNICA DO SUL, S. A. R. L.
- AGENTES EM TODO O ALGARVE -

O Zezínho, de três anos, é um

menino terrível.
A mãe diz-lhe:
.....:. Se soubesse que eras tão

mau não te tinha comprado:
- E' claro, como de costume,

'comprarias o mais barato.
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